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JEAN
WYLLYS,
SEM MEDO DE
SER
FELIZ
Num papo franco, o 
jornalista Jean Willys, 
o ex-BBB que virou 
deputado para defender 
a causa homossexual, 
conta que foi chamado 
de “viado” pela primeira 
vez aos seis anos.
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ESTRUTURA  
ATUAL DO 
ENSINO  M ÉD IO  
É OBSOLETA, 
CONSTATA  
PROFESSOR
O ensino médio é ruim 
porque a estrutura atual 
é obsoleta e inviável. A 
avaliação é do professor 
Cláudio de Moura e 
Castro. Evento em 
Natal discutiu ontem 
mudanças nos currículos.
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Segundo secretário Benito Gama, 
obras de infraestrutura farão estado 
recompor “passivo econômico”.
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ANAC REVELA 
IRREGULARIDADES 
DA NOAR

/  AÉREA /  EMPRESA QUE OPERAVA EM NATAL E MOSSORÓ, QUE TEVE AVIÃO 
ACIDENTADO EM RECIFE, NÃO CUMPRIA REGRAS DA AVIAÇÃO COMERCIAL

ALDO CARNEIRO /  FOLHAPRESI

k  Avião da Noar caiu em Recife no dia 13 de julho

AUDITORIA DA ANAC (Agência Na­
cional de Aviação Civil) encon­
trou indícios de irregularidades 
na operação e na m anutenção 
da empresa aérea Noar.

Em nota divulgada ontem  
a agência informou que entre 
os problemas estão o descum- 
prim ento dos limites de horas 
mensal e trim estral dos tripu­
lantes, dos procedimentos para 
as anotações técnicas do diário 
de bordo e dos registros de m a­
nutenção das aeronaves.

A auditoria foi aberta qua­
tro dias após acidente com um  
avião bim otor LET-410 da Noar, 
em Recife. A queda ocorreu no 
dia 13 de julho, m atando todas 
as 16 pessoas a bordo.

Segundo a Anac, a auditoria 
na com panhia aérea faz parte 
do processo instaurado para ve­
rificar se a Noar está de acordo 
com os regulamentos vigentes. 
A agência manteve a suspensão 
dos voos da companhia.

O processo administrativo 
não tem  ligação com as inves­
tigações do acidente, cujas pos­
síveis causas ainda estão sen­
do apuradas pelo Cenipa (Cen­
tro de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos), da

Aeronáutica. A Polícia Federal 
abriu inquérito.

Após o acidente, o irmão 
do copiloto Roberto Gonçalves, 
55, disse que ele já  havia relata­
do perda de potência nos aviões 
durante as decolagens. A m es­
m a reclamação constava em um

cademo de anotações entregue 
à TV Globo e posteriorm ente 
encaminhado à polícia.

A reportagem não conseguiu 
falar com a empresa ontem. Se­
gundo a Anac, a Noar terá 30 
dias para se manifestar sobre o 
resultado da auditoria e esclare-

cer os indícios de irregularida­
des encontrados.

Na quinta-feira a Noar divul­
gou um a nota  na qual afirma 
que cumpriu e cumpre todos os 
requisitos legais, técnicos e éti­
cos de segurança dos voos.

/ REGISTRO / / TURISMO /

PTB QUER IMPUGNAR PSD DILMA CONDENA
EM 14 MUNICÍPIOS VAZAMENTO DE FOTOS
PAULISTAS „„ .__ _ ,, ...

O PTB DE São Paulo anunciou 
que vai ingressar, na segunda- 
feira com impugnações em car­
tórios eleitorais contra dirigen­
tes do PSD. Em nota, o p a rti­
do afirmou que quer apurar 
se houve falsidade ideológica 
eleitoral.

As impugnações foram fei­
tas em cartórios de 14 m unicí­
pios paulistas: Caconde, Garça, 
Novo Horizonte, Severínia, São 
José do Rio Preto, Santa M er­
cedes, Jacupiranga, Mogi das 
Cruzes, São Pedro, Tanabi, Pa- 
caembu, M onte Azul Paulista, 
Campinas, Arujá, Hortolândia, 
Ferraz de Vasconcelos e São 
Berrnardo do Campo

O partido tam bém  acionou 
o Ministério Público Eleitoral 
ontem.

Segundo o advogado do 
PTB, Sylvio Pavan, “as atas das 
reuniões partidárias m unici­
pais do PSD, passo necessá­
rio para a formação do partido, 
apresentam  a m esm a estru tu ­
ra, a m esm íssim a redação, con-

tendo até m anifestações idên­
ticas dos líderes municipais, 
o que, no mínimo, caracteriza 
forte indício de que as atas em 
questão não correspondem  à 
verdade dos fatos”

Para tirar o PSD do papel, 
Kassab precisa do apoio de 
490,3 mil eleitores. As assinatu­
ras devem ser colhidas em, pelo 
menos, nove Estados.

Denúncias de irregularida­
des na coleta das assinaturas 
podem  atrapalhar os planos de 
Kassab. Entre as suspeitas está 
o uso da m áquina da Prefeitu­
ra de São Paulo para recolher 
apoio à criação do novo p a rti­
do e até a inclusão de nom es de 
pessoas que já  m orreram .

Os docum entos usados pelo 
PSD para formalizar a criação 
de diretórios m unicipais em 
pelo m enos três Estados re­
produzem  o mesm o texto para 
descrever diferentes reuniões 
que teriam  sido realizadas por 
m ilitantes do novo partido, re­
petindo até erros de português.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff con­
siderou “inaceitável” o vazamento 
de fotos dos presos na Operação 
Voucher, que investiga um supos­
to esquema de desvio de verbas no 
Ministério do Turismo.

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, entrou em con­
tato ontem com o presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Cezar Peluzo, solicitando que 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) apure o vazamento das fo­
tos de seis presos durante a Ope­
ração Voucher.

Nas fotos, os suspeitos apare­
cem sem camisa, segurando uma 
placa de identificação. Além do 
secretario executivo do Ministé­
rio do Turismo, Frederico Costa 
e Silva, há imagens do secretário 
nacional de Programas de Desen­
volvimento do Turismo, Colbert 
Martins; do advogado Jorge Ken- 
go Fukuda, um dos diretores do 
Instituto Brasileiro de Desenvolvi-

mento de Infraestrutura Sustentá­
vel (Ibrasi).

O ministro solicitou que o CNJ 
tome as providências necessárias 
durante a apuração do vazamento, 
uma vez que as fotos foram feitas 
no Instituto Penitenciário do Ama­
pá, em Macapá, que é estadual.

A Operação Voucher, deflagra­
da pela Polícia Federal (PF), inves­
tiga o desvio de recursos públicos 
destinados ao Ministério do Turis­
mo por meio de emendas parla­
mentares. A operação contou com 
a participação de 200 policiais fe­
derais. Foram expedidos 38 pedi­
dos de prisão, porém duas pesso­
as continuam foragidas.

Dos 36 detidos em São Paulo, 
Brasília e no Amapá, na última ter­
ça-feira (9), 18 já haviam sido liber­
tados na quarta-feira (10). Ontem, 
a Justiça concedeu habeas corpus 
para cinco suspeitos, incluindo o 
número dois do Turismo, Frederi­
co Costa e Silva.
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/ DENGUE /

PREFEITURA DESATIVOU 
CENTRO DE HIDRATAÇÃO

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Centro foi montado pela ITCI

A SECRETARIA MUNICIPAL de
Saúde pretende transformar 
o Centro de Hidratação de Ci­
dade de Esperança, unidade 
com o objetivo de atender as 
pacientes vítimas da Dengue, 
em um  pronto socorro. A uni­
dade teve suas portas fecha­
das em 10 de agosto.

De acordo com o coorde­
nador do programa de com­
bate à dengue de Natal, Lúcio 
Pereira da Silva, a instalação 
de suporte às vítimas da Den­
gue cumpriu seu papel. “Foi 
im portante para diminuir a 
demanda nos hospitais públi­
cos”, justificou.

O Centro de Hidratação 
foi inaugurado em abril, após 
convênio com o Instituto de 
Tecnologia, Capacitação e In­
tegração Social (ITCI). No en­
tanto, devido às irregulari­
dades no contrato, a Prefei­
tura tom ou para si a admi­
nistração da unidade. Com o 
seu fim, todos os funcioná­
rios que atuavam na unida­
de não tiveram os contratos

renovados.
Ao todo, durante a sua 

atividade, o centro atendeu 
7.829 pacientes. Nos últimos 
dias, a baixa procura do pú­
blico já  havia ficado eviden­
te. Segundo alguns funcioná­
rios da policlínica da Cidade 
de Esperança, unidade contí­
gua ao Centro de Hidratação, 
a unidade não chegava a rece­
ber diariamente nem  10 pes­
soas com sintomas da Den­
gue nas últimas semanas.

Agora, os pacientes da en­
demia serão atendidos pelas 
outras unidades básicas de 
saúde do município. Enquan­
to não é transformado em um 
pronto socorro, o centro foi 
transformado num a espécie 
de ambulatório, funcionando 
com alguns médicos em es­
quema de plantão. Eles atu­
am no trabalho de apoio ao 
Programa de Saúde na Fa­
mília. No próximo ano, o lo­
cal será transformado na Uni­
dade de Pronto Atendimento 
em Cidade da Esperança.

/ S A Ú D E /

CFM É CONTRA VETO A 
EMAGRECEDORES
FOLHAPRESS

O CFM (CONSELHO Federal de 
Medicina) lançou ontem  um a 
nota de repúdio à proibição 
dos remédios inibidores de 
apetite.

O documento, segundo o 
CFM, é um alerta à socieda­
de e aos profissionais de saú­
de sobre os riscos de um pos­
sível veto do comércio desses 
remédios no país.

A Anvisa (Agência Nacio­
nal de Vigilância Sanitária) 
deve anunciar se vai proibir a 
venda da sibutramina e de ou­
tros três inibidores de apetite 
(anfepramona, femproporex e 
mazindol) no fim de agosto.

O conselho afirma que,

nos últimos meses, as enti­
dades médicas participaram 
de debates e reuniões sobre 
o assunto com a Anvisa, mas 
diz que seus argumentos têm 
sido desconsiderados.

A nota diz que isso pode 
resultar na proibição dos me­
dicamentos como medida 
unilateral e autoritária da An­
visa, o que interfere na auto­
nomia dos médicos e dos pa­
cientes e coloca milhões de 
brasileiros em risco.

Segundo o documento, a 
proibição da venda dos ini­
bidores de apetite pode ain­
da agravar quadros de saúde 
de pacientes com dificuldade 
de reduzir o peso apenas com 
dietas e exercícios.

/ EN ER G IA /

DELEGAÇÃO DOS EUA VEM 
LANÇAR PARCERIA

OS ESTADOS UNIDOS despacharão 
ao Brasil na próxima semana 
uma delegação de alto escalão 
para lançar uma parceria es­
tratégica em energia, original­
mente anunciada durante a vi­
sita do presidente Barack Oba­
ma ao país, em março.

O principal interesse de 
Washington é o etanol brasi­
leiro, que hoje encontra barrei­
ras tarifárias e compete com o 
etanol subsidiado americano, 
de milho.

Segundo a Casa Branca, o 
secretário-adjunto de Energia, 
Daniel Poneman, desembarca 
na quarta-feira e se reúne por

dois dias com empresários e re­
presentantes dos governos es­
taduais em São Paulo e no Rio.

Na sexta-feira, participa do 
lançamento do Diálogo Estra­
tégico de Energia EUA-Brasil 
com o secretário-executivo das 
Minas e Energia, Márcio Zim­
mermann, em Brasília.

Na delegação, estão repre­
sentantes de diferentes braços 
do governo americano --a Segu­
rança Nacional, o Departamen­
to de Estado, o Departamento 
do Comércio, a Agência de Co­
mércio e Desenvolvimento dos 
EUA e a Corporação de Investi­
mento Privado no Exterior.
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INJEÇÃO BILIONARIA
/  CDL /  SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ANUNCIA R$ 40  BILHÕES EM INVESTIMENTOS NO RN ATÉ 2 01 4

JALMIR OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

O RIO GRANDE do Norte receberá R$ 
40 bilhões em investimentos até 
2014. Deste total, pouco mais de 
R$ 21 bilhões serão destinados à 
infraestrutura do setor energia. A 
garantia é do Secretário Estadual 
de Desenvolvimento Econômico, 
Benito Gama, que proferiu ontem 
palestra a várias entidades da clas­
se empresarial.

No evento promovido pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas, a 
CDL Natal, Benito Gama afirmou 
que, nos últimos 20 anos, o Gover­
no não demonstrou uma lideran­
ça política para retomar o desen­
volvimento econômico do Estado. 
De acordo o secretário, o Rio Gran­
de do Norte perdeu espaço para os 
Estados do Ceará e de Pernambu­
co, em razão da falta de investi­
mentos em infraestrutura. Em três 
anos, o Governo pretende recom­
por este passivo econômico. ‘A 
missão é recolocar o RN no mapa 
econômico do Nordeste”, disse.

Aos empresários, ele demons­
trou conhecer bem todas as ativi­
dades econômicas promovidas em 
solo potiguar. Benito falou desde a 
produção de sal aos investimentos 
em parques eólicos. Estes parques, 
inclusive, já representam o equiva­
lente a 12% de toda a produção elé­
trica da Usina Hidrelétrica de Itai- 
pu, a maior produtora de energia 
do país. O setor de energia já soma 
R$ 21 bilhões em infraestrutura e 
formação de parques eólicos. So­
mente a Petrobrás investirá R$ 10 
bilhões até 2014, revelou Benito.

Outro foco de atuação da Se­
cretária de Desenvolvimento Eco­

como concorrer”, disse.
O seu trabalho agora, revelou, 

é diminuir a carga tributária esta­
dual. A bandeira que carrega nes­
te sentido é o do Programa Proim­
port, um  mecanismo com o objeti­
vo de reduzir o ICMS sobre o valor 
das importações feitas pelo Esta­
do. O programa tem como missão 
aumentar o fluxo de transporte de 
mercadorias do Porto de Natal.

Com a adoção do Proimport 
cai de 17% para 2% de taxa de im­
portação, quando a carga é de­
sembarcada na área portuária 
da capital. No entanto, a medida 
foi rechaçada pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da As­
sembleia Legislativa, alegando que 
o projeto é inconstitucional.

Apesar disso, o secretário não 
perdeu a esperança de ver o pro­
grama funcionando. Ele contou 
que está aguardando um a nova 
avaliação do projeto de lei pela As­
sembleia Legislativa. ‘Não posso 
discutir o programa com toda a 
Assembleia. Já que nem  todos os 
deputados entendem de econo­
mia”, alfinetou.

Para o presidente da Câma­
ra de Dirigentes Lojistas de Na­
tal, Amauri Alves da Fonseca Fi­
lho, o discurso de Benito Gama 
gerou um clima de otimismo en­
tre os empresários. Sendo que a 
CDL aguarda, com certa pressa, 
a sanção do Proimport. Ele afir­
mou que os empresários necessi­
tam de um a diminuição das alí­
quotas de importação para que o 
setor continue crescendo. “Somos 
um dos maiores empregadores do 
Estado, a alta carga tributária en­
gessa desenvolvimento do setor”, 
comentou.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Benito Gama fala à classe empresarial

nômico será a infraestrutura de 
transporte. “O esforço é facilitar 
o escoamento da produção poti­
guar”, ressaltou. Ele garantiu que 
o Porto de Natal estará reformado 
até a Copa de 2014. Ano passado, 
o Governo Federal garantiu R$ 53 
milhões na construção do Termi­
nal Marítimo de Passageiros e na 
ampliação do Cais.

Com a reforma portuária, o 
Governo pretende resolver o gar­
galo logístico do escoamento in­
dustrial potiguar. “O empresário só 
investe em lugar que tenha logísti­
ca”, ressaltou Benito. Saindo o pro­
jeto, ele revelou que alguns investi-

mentos serão feitos para a revitali­
zação do bairro da Ribeira.

Em outubro, uma indústria de 
cal será instalada na cidade de Ba­
raúna, uma instalação orçada em 
R$ 800 milhões. O objetivo do Go­
verno, com a reforma do Porto de 
Natal, é evitar que a produção seja 
transportada pelo complexo por­
tuário de Suape, em Pernambuco.

AEROPORTO
Ele falou ainda sobre os in­

vestimentos no aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. O local re­
ceberá R$ 570 milhões. Sendo R$ 
408 milhões investidos pela ini­

ciativa privada e outros R$ 170 mi­
lhões em recursos públicos. “So­
mos os maiores produtores de ca­
marão e de atum do país. Mas, por 
falta de um aeroporto maior, toda 
a exportação é feita por Recife. Te­
nho certeza que seremos um cen­
tro de distribuições de mercado­
rias para toda a América do Sul”, 
explicou.

Já a Copa de 2014, segundo os 
cálculos do secretário, represen­
tam  mais R$ 3 bilhões ao Estado. 
“A Copa é uma realidade e tudo 
está dentro do cronograma. O le­
gado será a melhoria dos serviços 
e divulgação”, comentou.

DIMINUIR CARGA 
TRIBUTÁRIA É 
META PARA ATRAIR 
EMPRESAS

Economista por formação, o 
secretário Benito Gama, revelou 
certo descontentamento com a 
carga de impostos do Governo do 
Estado. Segundo ele, o RN tem o 
pior sistema de atração de indús­
trias do Nordeste. “Damos 75% 
de isenção de impostos para no­
vas empresas. Os outros Estados 
nordestinos dão 99%, não temos

/ MOBILIDADE /

Prefeitura ainda não entregou à
Caixa projeto para obras da Copa

AUGUSTO RATIS /  NJ

Dâmocles Trinta garante que primeiro lote será iniciado em setembro

PROBLEMA ESTARIA NOS 
CUSTOS DE DESAPROPRIAÇÕES

A ASSESSORIA DA Caixa Econômica 
informou ontem que oficialmente 
o projeto executivo para as obras 
de mobilidade para a Copa 2014 
ainda não foi entregue pela Pre­
feitura de Natal para análise e li­
beração do setor de engenharia a 
fim de que seja assinado o contra­
to de financiamento com recursos 
do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço.

A Prefeitura mostrou o proje­
to executivo à CEF, mas ainda fal­
tam  alguns dos projetos comple­
mentares para que pudessem ser 
oficialmente recebidos pela Cai­
xa Econômica, que deu o pra­
zo até o dia 31 de agosto para 
que os projetos que faltam sejam 
apresentados.

Ontem, a prefeitura de Na­
tal negou, através de nota oficial, 
que os projetos de mobilidade ur­
bana do município estejam fora 
das exigências do governo federal 
e corram o risco de ser excluídas 
do pacote de obras que serão exe­
cutadas nas cidades sede da Copa 
como a herança positiva aos mu­
nicípios que irão sediar os jogos.

A nota foi divulgada em fun­
ção de uma matéria publicada no 
site UOL, um dos mais acessados e 
de maior credibilidade do país, in­
formando que alguns projetos es­
tão tecnicamente condenados.

A presidente Dilma Rousseff,

na última reunião que teve com 
prefeitos e governadores das ci­
dades que irão sediar o mundial, 
exigiu que as obras de mobilida­
de para a Copa estejam iniciadas 
até o final deste ano com crono- 
grama e metas para que sejam 
concluídas até dezembro de 2013, 
caso contrário seriam excluídas 
do pacote de obras de mobilida­
de urbano.

O secretário de Obras do m u­
nicípio, Dâmocles Trinta, garan­
te que o primeiro lote das obras 
que vai da ponte de Igapó até o en­
contro da Mor Gouveia com a rua 
São José, passando pela Urbana e 
BR 226, será iniciado em setembro. 
Esse lote orçado em R$ 137 mi­
lhões foi licitado só com o projeto 
básico e a empresa vencedora foi a 
EIT. No dia 29 de julho, o consór­
cio formado pelas empresas Ebei 
-  Empresa Brasileira de Engenha­
ria da Infraestrutura e MHW con­
tratado pela prefeitura por R$ 7,2 
milhões entregou o projeto execu­
tivo do primeiro lote e o secretá­
rio disse que daria entrada na CEF 
ainda naquela semana.

EMBLEMÁTICO
Segundo o que o UOL publi­

cou na internet, Natal é “o caso 
mais emblemático de incapacida­
de técnica para formatar um pro­
jeto de grande magnitude”. Além

das obras de mobilidade, o site 
destaca que o estádio Arena das 
Dunas é o mais atrasado de to­
das as sedes. E informa que ne­
nhum projeto de mobilidade ur­
bana atende as exigências básicas 
do Ministério das Cidades.

A Prefeitura nega essa infor­
mação. Segundo a nota divulga­
da ontem, os projetos trabalhados 
pela Prefeitura de Natal e apresen­
tados em Brasília foram aprova­
dos pelo Governo Federal.

A nota confirma que os proje­
tos executivos ainda estão passan­
do por adaptações às exigências 
da Caixa Econômica Federal a se­
rem feitas por técnicos do próprio 
município e da EBEI.

O contrato com a empresa de 
engenharia prevê a entrega dos 
projetos executivos do segundo 
lote de obras até o final deste mês. 
A expectativa do secretário Dâ- 
mocles Trinta é iniciar a licitação 
desse lote em setembro, já com os 
projetos executivos aprovados. Se 
conseguir cumprir esse prazo, a 
prefeitura tem três meses para dar 
a ordem de serviço no final de de­
zembro a fim de atender a exigên­
cia do governo federal de iniciar as 
obras ainda este ano.

O segundo lote prevê interven­
ções pontuais em áreas mais pró­
ximas a área onde será erguida a 
Arena das Dunas.

Um dos problemas que al­
gumas cidades estariam enfren­
tando, segundo informado pela 
secretaria de Mobilidade Urba­
na do Ministério das Cidades à 
reportagem do UOL, diz respei­
to à falta de análise de custos so­
bre desapropriações e reassenta- 
mento urbano.

No caso de Natal, o secretário 
Dâmocles Trinta ainda não tinha, 
no início de agosto, o valor exato 
necessário para pagar as desapro­

priações. Esse valor seria defini­
do só com a entrega dos projetos 
executivos que delimitam melhor 
a área que irá sofrer a intervenção 
e precisará ser desocupada.

Pelos cálculos do secretário, a 
Prefeitura precisaria de R$ 25 mi­
lhões para desapropriações e R$ 
15 milhões para a contrapartida. 
Ele disse que a informação que 
lhe fora repassado pela secretá­
ria de Planejamento e Finanças, 
que administra a conta da Prefei­

tura, é de que os recursos já esta­
vam garantidos.

Depois, no entanto, surgiu a 
hipótese de a Prefeitura obter ou­
tro empréstimo, no valor de R$ 100 
milhões, junto ao BID para bancar 
a contrapartida às obras da Copa.

Ontem, na nota oficial, a Pre­
feitura afirma que “a equipe eco­
nômica da Prefeitura também 
está concluindo carta consulta, 
com estudo financeiro, que será 
submetida ao BID (Banco Intera­
mericano de Desenvolvimento). 
Objetivo é assegurar a integrali- 
dade das contrapartidas necessá­
rias por parte do município para 
a execução plena e ágil das obras”.

mailto:politica@novojomal.jor
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UNIÃO NA CRISE
O senador José Agripino, como 

Presidente do DEM, afirmou da tri­
buna do Congresso que a oposição 
está disposta a se reunir com todos 
os partidos, inclusive da base alia­
da para buscarem medidas capa­
zes de fortalecer o Brasil diante da 
crise universal: “Estamos dispostos 
a sentar à mesa, conversar e enten­
der que é preciso reunir agora, com 
antecipação, para que o Brasil pos­
sa fazer a transição econômica an­
tes que seja tarde. Precisamos cui­
dar de racionalizar os gastos públi­
cos, porque o PIB vai cair. Estamos 
em uma crise que vai exigir respon­
sabilidade na sua administração”.

MADRINHA GAY
O Fórum LGTB Potiguar ele­

geu a Secretária Municipal de Saú­
de, médica Maria do Perpétuo So­
corro Nogueira, como “Madrinha” 
da 12a Parada de Orgulho LGTB de 
Natal, que ocupará a avenida Ro­
berto Freira amanhã. Seus organi­
zadores já definiram o público do 
evento: 150 mil pessoas

POLÍTICA EM FAMÍLIA
Dividida politicamente nos 

últimos 20 anos, desde que os ir­
mãos Henrique Eduardo e Ana 
Catarina disputaram a Prefeitura 
de Natal, na campanha que elegeu 
Aldo Tinoco, a família Alves, hoje 
dividida em dois partidos (PMDB 
e PDT) ensaia uma nova união. 
Representantes dos dois grupos 
se reuniram, ontem, pela primeira, 
num almoço na casa do deputa­
do Henrique Alves. Se todos esta­
rão num mesmo palanque, pare­
ce cedo para afirmar, mas, come­
çaram as conversas.

NEGÓCIOS EM FAMÍLIA
O Embaixador do Brasil na 

Grécia, Oto Agripino Maia, era es­
perado, na noite de ontem em Na­
tal para participar de uma reunião 
-  hoje a amanhã - com os irmãos 
José Agripino e Ana Silvia, sobre o 
destino do espólio do governador 
Tarcísio Maia (empresas nas áreas 
de comunicação e imobilária). A 
matriarca, Tereza Maia, também 
veio a Natal, assim como represen­
tantes da nova geração.

PARTICIPAR É PRECISO
Os cirurgiões dentistas Ivan 

Tavares (Soern) e José Campos 
(FIO/RN) participam, hoje, em Vi­
tória do Espírito Santo de um  en­
contro para debater a participa­
ção dos profissionais universitá­
rios no desenvolvimento e na po­
lítica. É uma promoção da CNTU 
(Confederação Nacional dos Tra­
balhadores Liberais).

0  PERIGO DAS BOAS INTENÇÕES
Uma das características do 

nosso Brasil é a enorme capacidade 
de formar especialistas auto-pro- 
clamados.

O primeiro passo para se tornar 
um especialista é entrar num movi­
mento (e criar uma ONG) em torno 
de tema palpitante, que seja poli­
ticamente correto e de preferência 
capaz de conquistar o apoio de uma grande parcela da sociedade.

Se não existir uma estrutura -  e legislação específica -  é quase como 
acertar na loteria.

Dois exemplos claros dessa realidade podem ser encontrados na mul­
tiplicidade de sociedades, organizações, grupos de trabalho que aparece­
ram na segunda metade do século passado para tratar de temas realtivos à 
ecologia ou aos direitos humanos.

Quem pode ter coragem suficiente para se dizer contra a preservação 
da natureza?

Ou, quem pode se apresentar como inimigo da criação de salvaguardas 
capazes de garantir os direitos humanos?

Muito provavelmente em razão da carência e do vazio, esses movimen­
tos, além de mobilizar a sociedade terminaram conseguindo uma legislação 
tão abrangente que chegam a um exagero (no nosso Rio Grande do Norte 
existe o registro de um caçador de avoetes que foi morto no município de 
Jandaira por fiscais do Governo que nunca foram presos; o morto, por ame­
açar aves silvestres, seria preso por crime inafiançável...).

Na verdade, tais movimentos terminam criando demandas que exigem 
a montagem de estruturas oficiais e mercado para quem se especializar 
em produzir papéis para atender as exigências estabelecidas pela nova le­
gislação. O mercado para a produção de relatórios e projetos que estudam 
impactos ambientais não para de crescer.

Como a sociedade brasileira -  em geral -  vem se ressentindo de ho­
nestidade, principalmente no serviço público, a bola da vez é a criação de 
mecanismos capazes de oferecer as respostas cobradas pela sociedade.

Evidentemente que não seremos nós, daqui deste cantinho de página 
que haveremos de querer remar contra a correnteza. Muito pelo contrário. 
De nossa parte as iniciativas divulgadas só podem merecer todo o apoio 
possível.

Mas é preciso estabelecer limites para que o combate à corrupção não 
termine criando novos “ cartórios” .

A proposta do Marcco (Movimento Articulado de Combate à Corrupção) 
de criação de uma Secretaria Municipal de Transparência é demais. Uma 
nova secretaria não pode significar garantia nenhuma de que a socieda­
de estará protegida contra esse mal endêmico que atinge a administração 
pública.

Por maior que seja o reconhecimento aos bons propósitos do Marcco e 
o respeito dos seus integrantes, não podemos embarcar em propostas que 
podem significar aumento de despesas e possibilidade de criação de ca­
bides de emprego, quando atitudes mais eficientes e menos dispendiosas 
poderiam ser buscadas. O blog “contas abertas” , sem influência estatal, é 
um ótimo exemplo em favor da transparência das contas públicas e, conse­
quentemente, do combate à corrupção. - Por que o próprio Marcco não as­
sume uma tarefa semelhante? Ele próprio criando mecanismo semelhante?

Temos de utilizar do 
bom senso para não 
perdermos esse ícone 
do nosso turismo”

DO SECRETÁRIO DE TURISMO, RAMZI ELALI SOBRE O 
DESPEJO DOS DROMEDÁRIOS DE JENIPABU

FAXINA TRABALHISTA
Depois de anunciar uma faxina no partido que preside, o PDT, 

expurgando os filiados que não acompanharam a linha partidá­
ria na última eleição, o ex-prefeito Carlos Eduardo Alves vai hoje a 
Caicó para abonar a filiação de José Rangel de Araújo, que era filia­
do ao Partido Verde.

REFERÊNCIA FISCAL
Uma equipe da Secretaria da 

Fazenda do Estado do Espírito 
Santo concluiu, ontem, uma visi­
ta técnica ao Rio Grande do Norte 
para conhecer o sistema de Escri­
turação Fiscal Digital, desenvolvi­
da pela nossa Secretaria da Tribu­
tação, tornando-se uma referência 
nacional, sobretudo por sua aplica­
ção na Auditoria Fiscal Eletrônica.

A Escrituração Fiscal Digital é 
um arquivo digital que contém do­
cumentos, livros e outras informa­
ções econômico-fiscais de interes­
se da Receita Federal e do Fisco 
Estadual.

MESMA ESCOLA
Seguindo o exemplo do PT, até 

dez anos passados, os partidos de 
Oposição, PSDB, DEM e PPS decidi­
ram lançar um  site na Internet para 
divulgar nomes (e-mails e telefones) 
dos parlamentares que se negarem 
a assinar a CPI Mista da Corrupção, 
que a cada dia se torna uma aspira­
ção nacional. Opinião do Presidente 
do DEM, José Agripino: “O Congres­
so Nacional vai conseguir sim criar 
a CPMI. É só uma questão de tempo 
para coletar todas as assinaturas. A 
sociedade quer transparência, quer 
a verdade sobre todos esses indí­
cios de irregularidades que se insta­
laram em vários ministérios do go­
verno da presidente Dilma e que o 
Brasil vem acompanhando pelo no­
ticiário nacional”.

PROJETO CRESCER
A Faculdade Estácio de Sá/Câ- 

mara Cascudo lança, hoje, o “Pro­
jeto Crescer”, que se propõe a ca­
pacitar estudantes e moradores 
do bairro do Alecrim, que come­
mora o seu centenário. Começa 
com 40 alunos da área de Recur­
sos Humanos que serão qualifica­
dos para se tornarem multiplica­
dores em oficinas de treinamento 
do pessoal do bairro.

CONVERSA DE BOTEQUIM
Instituição nacional, o bote­

quim, entre as suas influências cul­
turais, terminou criando sua pró­
pria gastronomia, uma especiali­
dade brasileira que começa a se 
sofisticar. Hoje, por exemplo, no 
Condomínio Extremoz Eco Brasil, 
vai rolar o projeto “Conversa de Bo­
tequim -  1° Festival de Comida de 
Boteco na Lagoa”, com a chancela 
de dois bares sofisticados: D. Vini- 
cius e D. Cervantes

Z U M  Z U M  Z U M
► Fernando Camargo, big boss da 
Intertv Cabugi passou por Natal, quinta- 
feira no melhor estimo o olho do dono é 
quem engorda o boi.
► Depois de três semanas em Nova 
Iorque, fazendo curso intensivo de inglês, 
o deputado Felipe Maia retorna, hoje, a 
Natal.
► A prefeita Micarla de Souza prorrogou 
por mais 90 dias os efeitos do decreto de

estado de emergência em Natal.
► O boletim “TCE em Pauta” começa 
a circular com a íntegra do discurso do 
novo Conselheiro, Carlos Thompson.
► Hoje completa 190 anos que eram 
criadas as freguesias de Santana do 
Matos e Goianinha.
► Hoje é o último dia de inscrições para 
o Festival de Música do Beco da Lama: 
www.festivalmpbeco.com.br.

► Jorge de Altinho se apresenta, hoje, 
pela primeira vez no Forró da Lua, no 
Espaço Relabucho do Museu do Vaqueiro, 
Lagoa do Bonfim.
► Em Mossoró hoje tem o baile de 
formatura de Direito da Faculdade Mater 
Christi, nos salões do Garbos Recepções, 
para mil convidados.
► Na programação de 10° aniversário 
da Casa da Ribeira, hoje tem o espetáculo

“Mar aberto” , pelo Coletivo de Atores à 
Deriva.
► Há 130 anos começava a circular um 
novo jornal em Natal: “O Potengi” .
► O Agente Penitenciário do Estado 
também ganhou o seu Dia: 22 de Maio.
► Tertuliano Pinheiro entrou de férias e 
Welington Paim assumiu interinamente 
o cargo de Secretário Municipal de 
Turismo.

Editorial
O novo Barreira Roxa

Apesar de todas as dificuldades que enfrenta, muitas delas 
em razão de descontroles de gestão ou descontinuidades ad­
ministrativas, o Rio Grande do Norte, sob certo ponto de vis­
ta, não tem  do que reclamar. É bafejado pela sorte, por exem­
plo, quando dispõe de belezas naturais como as verificadas ao 
longo de 400Km de costa. Da mesma forma, pela proximida­
de com a Europa, o que, infelizmente, ainda não resultou em 
vantagens ou dividendos.

Poucos estados do país têm, por exemplo, a estrutura de que 
dispõe o Hotel Escola Barreira Roxa, na Via Costeira. No momen­
to em que o mercado trabalha a gastronomia -  e toda a “indús­
tria” que transita no entorno dela -  como um dos ramos de negó­
cios que mais crescem, o RN tem diante de si, para explorar essa 
atividade, um dos melhores pontos do país -  à beira-mar e com 
espaço suficiente para desenvolver (ensinando e ao mesmo tem­
po oferecendo a prática) as mais diversas etapas das mais diversi­
ficadas funções nas áreas da hotelaria e da gastronomia.

O que o estado precisa, e não somente neste setor, é trans­
formar essas vantagens de que dispõe em oportunidades e, 
evidente, dividendos. No caso específico do Barreira Roxa, há 
condições para formar os melhores profissionais e capacitá- 
los para as funções mais específicas e mais exigidas pelo mer­
cado. Estados maiores e mais desenvolvidos, como Rio de Ja­
neiro e São Paulo, por exemplo, invejariam o Barreira Roxa.

Os vizinhos com os quais o RN concorre mais diretamen­
te no acirrado setor turístico, como Ceará e Pernambuco, tam ­
bém não têm local e condições semelhantes ao da capital po­
tiguar para desenvolverem este segmento.

Virou lugar comum associar toda boa chance de cresci­
mento do estado ao evento da Copa do Mundo de 2014. Mas 
não pode ser diferente, sendo o mundial de futebol um enor­
me propulsor de negócios.

Afinal, restaurantes e hotéis de todo o Brasil vão preci­
sar de mão-de-obra qualificada. Dentro desse contexto, Na­
tal pode se transformar no grande fornecedor de serviços não 
apenas para atender a demanda local, mas para estender seu 
potencial de qualificação para outras capitais do país.

A duplicação do hotel e o aumento na oferta de cursos, 
processos que já transcorrem através de procedimentos lici- 
tatórios comandados pelo Senac, entidade credenciada para 
explorar o Barreira Roxa por 30 anos, oferecem a perspecti­
va de o hotel-escola ampliar a sua capilaridade, deixando de 
ser referência somente para a hotelaria do Rio Grande do Nor­
te e ganhando proporções nacionais. Abriria mercado de tra­
balho, inclusive e principalmente para os potiguares, e levaria 
automaticamente o estado a se reencontrar com uma de suas 
maiores potencialidades, a atividade turística.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem ► marcosbezerra@i

A morte me cai bem
Escritor de poucas crônicas e artigos, que mesmo assim já 

me renderam o livro “Toalha de Mesa -  casos do meu mun­
dinho”, devo confessar que já me aventurei pelo universo dos 
contos. Na verdade, mini-contos. Era no tempo que escrevia 
para o jornal O Mossoroense, que me abriu as portas para a 
escrita regular. Todo jornalista tem algumas histórias inéditas 
em seus alfarrábios ou doidas para saltar do juízo, mas, quando 
você passa a ter o compromisso de botar no papel e socializar 
tais ideias é que passa a ter noção de como as coisas vão fluir.

Meu espaço, no caderno Universo do Mossoroense, era de 
meia página em formato tablóide. Então, exercitava sem amar­
ras meus devaneios de escritor principiante; acho até que o de­
sempenho não era dos piores. Mas nunca que eu ia conseguir 
uma brecha de roteirista de novela... Nunca consegui matar um 
personagem. Nem mesmo os mais malvados ou dispensáveis 
das tramas rápidas. Até brinquei com a editora de cultura do 
Mossoroense sobre a minha substituta; a moça conseguiu ma­
tar duas pessoas logo na primeira crônica. E seguiu mantando 
um  ou outro personagem nos domingos seguintes.

Mas, como sugere o título, se nem mesmo feridos saíram 
das minhas teclas, considero ter escrito boas histórias quan­
do a morte se fez presente nas minhas crônicas. Fui generoso 
com os amigos que se foram e devo ter consolado seus fami­
liares com a palavra escrita, traduzindo um  sentimento sin­
cero. Até quem eu não conhecia, como um  homem morto e 
sepultado numa fazenda em Caraúbas, suspeito de envolvi­
mento com uma quadrilha de assaltantes, ou as vítimas da 
violência na região metropolitana de Natal, num fictício rela­
to diante do próprio Jesus Cristo, mereceram o meu respeito. 
Mortos não têm defeitos; é certo! Ainda mais o que me moti­
vou a retomar este tema: Wewerton Macedo.

Trata-se do garotinho de um  ano e 11 meses, filho de um  
minerador e uma dona de casa do município de Bodó, que 
morreu na terça-feira. Provavelmente, o caso dele só virou no­
tícia por causa do resgate pelo helicóptero da Polícia Militar 
um  dia antes. O menino teve mais de 90% do corpo queima­
do após ser atingido por um incêndio no mato, no terreiro de 
casa. Ele e o irmão, de cinco anos, estavam brincando com 
fósforos. A fatalidade, que chocou os moradores da região, 
tornou-se ainda mais dolorosa quando vi a foto do peque­
no Wewerton; um rapazinho bochechudo, simpático e com 
cara de inteligente. Desses meninos que os sertanejos como 
eu costumam chamar de bem cuidados, apesar da simplicida­
de da família, e do tipo que eu gosto de brincar.

“Menino cega a gente”, outra fala da experiência, explica 
o descuido que resultou na tragédia. Como consolo, Jesus já 
deve tê-lo em seus braços.
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“Grave violação’

INJUSTIÇA CEGA
/C R IM E / JUÍZA QUE CONDENOU POLICIAIS É ASSASSINADA A TIROS EM NITERÓI

O ministro José Eduardo Cardozo classificou como grave vio­
lação à dignidade dos presos’ o vazamento de fotos de envolvidos 
na Operação Voucher da PF sem camisa e segurando um papel 
com seus nomes e outros dados pessoais. O titular da Justiça dis­
se ter conversado com Cezar Peluso, presidente do Supremo e do 
CNJ, que se ocupa da questão carcerária. Sobre o fato de que o ex- 
deputado Colbert Martins e o ex-presidente da Embratur Mário 
Moysés, cujas fotos foram divulgadas, nem mesmo serão denun­
ciados, por falta de elementos para tanto, Cardozo disse que ‘de­
nunciados ou não, isso não poderia ter ocorrido’. ‘Nem que fossem 
condenados’, completou.

O QUE DIZ A LEI
No entender de juristas, o 

vazamento de fotos dos deti­
dos configura, dada a caracte­
rística das imagens, abuso de 
autoridade e constrangimen­
to ilegal. Em tese, a PF deve­
ria agora acionar o governo do 
Amapá, ao qual cabia a custó­
dia dos suspeitos.

CALDEIRÃO
O caso das fotos, associa­

do à notícia de que não haveria 
prova contra Colbert e Moysés, 
voltou a elevar a temperatura 
na base aliada. O episódio difi­
culta o esforço do governo para 
mostrar que tudo teria trans­
corrido segundo as regras com 
a operação da PF.

EU NÃO
De Cardozo, voltando a ne­

gar que tenha sido informa­
do na véspera sobre a opera­
ção: ‘Se alguém espera que eu 
cometa crime para controlar 
a execução de ordem judicial, 
está completamente engana­
do. Meu papel é zelar pelo cum­
primento das leis. Jamais con­
trolaria politicamente ações da 
PF, mas punirei com rigor even­
tual abuso de poder’.

CORETO 1
Apeado da secretaria-exe- 

cutiva do Ministério da Agri­
cultura na esteira de denúncias 
de corrupção, Milton Ortolan 
pediu adiamento de cerimônia, 
marcada para dia 19, em que 
receberia o título de cidadão 
emérito de Americana (SP). Os 
convites já haviam sido distri­
buídos pela Câmara.

CORETO 2
Ortolan, que tem relação 

antiga com o ministro Wag­
ner Rossi, ocupou a Secretaria 
da Educação de Americana de

2009 até março de 2010. Dei­
xou o cargo envolvido em sus­
peitas, entre elas a de favorecer 
um amigo para ministrar ensi­
namentos indianos aos profes­
sores da rede municipal.

MINHA VEZ
Cercado por repórteres 

numa feira literária em São Ber­
nardo do Campo, Lula mal con­
seguia responder as perguntas, 
tantas eram as intervenções de 
Luiz Marinho, que estava a seu 
lado. Quando percebeu o incô­
modo dos jornalistas, o prefei­
to protestou: ‘Eu também que­
ro falar um pouco!’.

DEVAGAR
Em sintonia com Lula, Ma­

rinho e o presidente do PT pau­
lista, Edinho Silva, passaram 
dias tentando arrancar dos 
parlamentares da corrente ma­
joritária da sigla apoio público 
à pré-candidatura de Fernando 
Haddad na capital. Por ora, eles 
preferiram silenciar.

QUEM SAI...
O PTB assedia os peeme- 

debistas de 120 cidades pau­
listas que foram destituídos do 
comando partidário local pelo 
grupo do vice Michel Temer. 
Para atrair os dissidentes, a 
maioria ligada a Orestes Quér- 
cia, os petebistas filiaram um 
dos mais fiéis assessores do go­
vernador, Ademar Merlin, que 
agora apoia a organização da 
sigla no interior.

...E QUEM FICA
Na tentativa de impedir a 

saída de Andreia Quércia, hoje 
instalada na Coordenadoria de 
Juventude do governo de Geral­
do Alckmin e também corteja­
da pelo PTB, aliados de Temer 
decidiram elegê-la presidente 
do ‘PMDB Jovem’ da capital.

TIROTEIO
A faxina ética que Dilma 

prometeu parece ser mais uma “limpeza 
étnica’. Conforme a cor partidária 

atingida, a atitude da presidente é mais 
ou menos incisiva.

FOLHAPRESS

CONHECIDA POR SEU rigor ao con­
denar policiais, a juíza Patrícia 
Lourival Acioli, 47, foi assassina­
da com 21 tiros em frente de sua 
casa, em Niterói (região metropo­
litana do Rio), na noite de quinta- 
feira. Ameaçada havia ao menos 
nove anos, ela não tinha escolta 
na hora do crime.

A polícia suspeita de milí­
cias, grupos de extermínio, agio­
tas, máfias de vans e até de crime 
passional.

O presidente do Supremo Tri­
bunal Federal, Cezar Peluso, pe­
diu o apoio da Polícia Federal 
na investigação, mas a Secreta­
ria de Segurança do Rio recusou 
a ajuda.

A lista de condenados pela 
magistrada inclui bicheiros, inte­
grantes de milícias e agiotas -boa 
parte policiais.

Segundo a polícia, as armas 
utilizadas pelos assassinos se­
riam de calibres .40 e .45, ambas 
de uso restrito da polícia e for­
ças militares. No mesmo dia do 
crime, a juíza decretou a prisão 
de oito policiais militares de São 
Gonçalo, também na região me­
tropolitana, acusados de homicí­
dio e fraude processual.

No início do ano, a juíza figu­
rava em uma lista de 12 pessoas 
marcadas para morrer, segundo a 
polícia.

► Patrícia foi enterrada ontem

A relação foi encontrada com 
Wanderson Silva Tavares, 34, pre­
so em Guarapari (ES) por ordem 
de Acioli. Ele foi condenado por 
integrar um grupo de extermínio.

Apesar das ameaças, Acio- 
li não tinha escolta policial des­
de 2007. O Tribunal de Justi­
ça do Rio diz que ela dispensou 
a escolta. Familiares dizem que 
ela havia solicitado segurança 
recentemente.

Mais de dez testemunhas já

foram ouvidas, entre vigias, vizi­
nhos e o namorado da juíza, o po­
licial militar Marcelo Poubel, 37 
- o depoimento dele durou cer­
ca de seis horas. O delegado Feli­
pe Ettore diz que a juíza foi vítima 
de emboscada.

De acordo com os relatos, 
Acioli chegava em casa por vol­
ta  das 23h45 quando foi fecha­
da por homens em duas motos e 
ao menos um carro. Em frente de 
sua casa, a magistrada foi atingi-

da por 21 tiros em seu Fiat Idea.
Na casa da juíza estavam seus 

três filhos, uma amiga identificada 
como Bernadete e o filho dela. Ela 
disse que notou movimentação na 
casa ao lado, cerca de meia hora 
antes da juíza ser morta. A casa vi­
zinha está vaga para ser alugada.

Quando a juíza foi ataca­
da, todos na casa estavam acor­
dados, segundo Bernadete. Nin­
guém, no entanto, viu a chegada 
ou a fuga dos criminosos.

AMEAÇADA DESDE 2007, JUÍZA  
NÃO TINHA ESCOLTA POLICIAL

REPRODUÇÃO

► Carro da vítima foi alvejado por balas

Desde 2007, a juíza Patrícia 
Acioli tinha apenas segurança in­
formal, organizada pelo policial 
militar Marcelo Poubel, 37, com 
quem mantinha um relaciona­
mento amoroso.

Há quatro anos, segundo o 
Tribunal de Justiça do Rio, ela dis­
pensou a escolta oficial. A família 
de Patrícia Acioli nega e diz que 
ela vinha sofrendo ameaças.

“Em 2007, ela comunicou que 
não queria a segurança. O tribu­
nal chegou a propor a redução de 
três [policiais] para um, mas ela 
não quis”, afirmou o presidente 
do TJ do Rio, desembargador Ma­
noel Alberto dos Santos.

De acordo com a assessoria 
de imprensa do tribunal, o pedi­
do de dispensa de segurança não 
foi documentado. Tudo, segundo 
a assessoria, foi acertado em au­
diência com o então presidente 
do TJ, desembargador José Carlos 
Murta Ribeiro.

A informação foi contestada 
pela médica Mônica Lourival, pri­
ma da juíza. “Ela tinha solicitado 
escolta e o pedido tinha sido ne­
gado. Houve negligência na segu­
rança dela”, afirmou.

Um parente que pediu para

não ser identificado contou que 
a segurança foi reduzida gradu­
almente. “Sei que era um a equi­
pe de seis, que depois foi reduzi­
da para quatro, depois para três e 
depois para nenhum. O tribunal 
tinha ciência de todas as denún-

cias que chegavam até ela”, disse.
Em entrevista ao jornal “O 

Globo”, em 2010, a juíza disse que 
não tinha medo de morrer. “Não 
tenho medo. Quem quer fazer 
algo vai e faz, não fica ameaçan­
do”, disse.

A juíza morava na localidade 
de Tambaú, no bairro de Piratinin- 
ga, desde o início do ano. Segundo 
vizinhos, pouco saía pelas ruas.

A juíza tinha três filhos, que 
estavam na casa na hora do cri­
me: Mike, 20, foi o primeiro a cor­
rer para tentar socorrê-la. Ele era 
um dos mais emocionados no 
enterro. Eduarda, 10, é a caçula, e 
Ana, 12, sempre disse que queria 
seguir os passos dela.

A vítima foi enterrada hoje, 
no cemitério do Maruí, em Nite­
rói. Cerca de 300 pessoas acom­
panharam a cerimônia. O ex-ma­
rido dela, Wilson Junior, fez um 
discurso e pediu que o assassina­
to não fique impune.

/ VOUCHER /

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre os diferentes 
desdobramentos de escândalos nos Transportes (PR), Agricultura 

(PMDB) e Turismo (PMDB-PT).

CONTRAPONTO

Procuradoria decide denunciar 
a cúpula do Turismo

OURO, PRATA OU BRONZE?
Em reuniões setoriais feitas para definir o texto final do plano 

plurianual de Geraldo Alckmin, os secretários eram orientados a 
focar nos programas centrais de cada pasta, apelidados de ‘meda­
lhas’ da gestão.

Chamado a discorrer sobre os projetos de sua secretaria, Ro­
drigo Garcia (Desenvolvimento Social) de início não atinou para o 
significado da expressão no glossário do PPA e perguntou:

— Governador, não entendi. A quantas medalhas eu tenho di­
reito? Temos muita gente para premiar...

D Á  P A R A  I N C L U I R  M U I T A  C O I S A  
I N T E R E S S A N T E  N 0  SEU D I A . CBN

a  aAoto ooe toca notícia

SCR é mSI57ÍHA GLQBO Dt fíÀDfü REDETROPICAL
NATAL J190AM

FOLHAPRESS

O Ministério Público Federal 
do Amapá decidiu ontem apre­
sentar denúncia contra 18 pesso­
as presas pela Operação Voucher 
da Polícia Federal, incluindo to­
dos os integrantes citados da cú­
pula do Ministério do Turismo.

As ações deverão ser forma­
lizadas na semana que vem pelo 
procurador Celso Leal e englo­
bam acusações de crimes de im ­
probidade administrativa, forma­
ção de quadrilha e peculato (des­
vio praticado por servidor).

A Polícia Federal concluiu on­
tem o inquérito do caso, apon­
tando que a cúpula da pasta teve 
participação no desvio de R$ 3 
milhões dos R$ 4,4 milhões libe­

rados pelo Turismo a partir de 
emenda da deputada federal Fá­
tima Pelaes (PMDB-AP).

A reportagem apurou que o 
procurador hesitava em incluir 
na lista de denunciados o secretá­
rio de Programas de Desenvolvi­
mento de Turismo, Colbert Mar­
tins, e Mário Augusto Lopes Moy- 
ses, ex-secretário-executivo da 
pasta até ter inquérito final da PF, 
o que ocorreu hoje à noite.

Para a polícia, os dirigentes do 
ministério atuaram em conluio e 
foram omissos propositalmente 
para auxiliar no esquema. Os ad­
vogados dos acusados negam.

O Ministério Público também 
pedirá o bloqueio dos bens dos 
denunciados e a suspensão ime­
diata do convênio com o gover­

no federal. As investigações deve­
rão prosseguir porque há indícios 
de fraudes em convênios similares 
no Estado.

O procurador do Amapá de­
cidiu pedir à Procuradoria-Geral 
da República que analise de sus­
peitas envolvendo a deputada Fá­
tima Pelaes (PMDB-AP), que sur­
giram após as prisões. Como a de­
putada tem foro privilegiado, ca­
berá à PGR denunciá-la ou não ao 
STF (Supremo Tribunal Federal).

EMENDAS
Depoimentos de presos na 

operação apontaram que ela se 
beneficiaria de parte dos recur­
sos públicos liberados de suas pró­
prias emendas.

Ela afirma que as acusações

são “caluniosas”. O servidor Errol- 
flynn Paixão, vice-presidente do 
PT do Amapá, disse ontem que 
recursos pagos pelo ministério 
“voltavam” para a deputada.

O convênio que é alvo da in­
vestigação e envolve a emenda da 
peemedebista foi firmado com o 
Ibrasi (Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento de Infraestrutura 
Sustentável). Ele subcontrataria 
empresas de fachada.

A lista das 18 pessoas que tive­
ram prisão temporária autoriza­
da - 14 foram liberados por meio 
de liminar judicial - inclui servido­
res, donos de empresas e o núme­
ro dois do ministério, Frederico da 
Costa. Eles estavam presos no Ia- 
pen (Instituto de Administração 
Penitenciária do Amapá).

mailto:painel@uol.com.br
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MEDIA NOCHE EM MADRID
“NÃO SE FAZ mais nostalgia como antiga­
mente.” Assim expressou sua ironia al­
guém espirituoso e bem-humorado de 
cuja identidade não me recordo. Tal frase 
me faz lembrar o mais recente filme de 
Woody Allen, “Meia noite em Paris”. Uma 
produção com a qual o baixinho nervoso 
do Brooklin encantou meio mundo com 
seu envolvente clima romântico e histó­
ria povoada por grandes personagens da 
alta cultura mundial, além de inúmeras 
referências à literatura, cinema, música e 
artes plásticas.

O filme repetiu diversas virtudes de 
produções recentes de Allen. Um texto 
preciso, como em “Se tudo der certo”; um 
ótimo roteiro como em “Match Point”; 
um  ar de sofisticação europeia como em 
“Vicky Cristina Barcelona”; e ainda resga­
ta  ingredientes fantasiosos presentes em 
filmes como “A Rosa Púrpura do Cairo”. 
O resultado logo apareceu. A produção 
agradou críticos e o público fiel às pelícu­
las do judeu nova-iorquino, que alcançou 
sua melhor bilheteria desde os anos 70.

Vi “Meia noite em Paris” nas minhas 
últimas férias. Ocasião na qual, eu pró­
prio vivia um a certa nostalgia. Estava em 
Madrid, cidade onde vivi por 6 meses en­
tre 2009 e 2010 numa temporada de es­

tudos. Agora, 1 ano e meio depois, quis 
voltar à cidade e encontrar tudo como lá 
deixei, além de repetir as mesmíssimas 
sensações que tinha quando vivia ali. Se­
ria o final perfeito para minhas férias: 4 
dias em Madrid, revendo amigos, andan­
do por ruas conhecidas, frequentando 
novamente os mesmos bares e cafés aos 
quais costumava ir. Seria como reviver 
um período recente de minha vida que 
me traz muitas boas recordações.

No tempo em que morei na capital es­
panhola, Nina e eu conhecemos um gru­
po de amigos com os quais saíamos todas 
as sextas para tomar umas cervejas (na 
verdade, muitas) no bar San Julian. Eram 
3 amigos espanhóis, 2 deles casados com 
brasileiras e outro com uma ucraniana. 
Inseparáveis, divertidos e acolhedores.

Entre 2009 e 2010, o clima não era 
bom. Só se falava em crise, desemprego, 
falta de perspectiva e outras milongas. As 
pessoas falavam do Brasil como se fôsse­
mos a potência econômica hegemônica 
no mundo. Eu tentava dizer a elas: “ve­
jam bem, não é assim. Temos 30% de 
analfabetos. Desenvolvimento não é só 
dinheiro, também é cultura, educação, 
infraestrutura...” Não adiantava. A auto- 
estima deles estava tão em baixa que a

admiração ao Brasil ganhava contornos 
quase ficcionais. Na TV, todos os dias ha­
via debates no congresso entre Zapatero 
(primeiro ministro) e Mariano Rajoi (lí­
der da oposição). Eu achava aquilo en­
graçado. Os dois homens expondo suas 
ideias acaloradamente, repetindo-se dia­
riamente como num episódio do Chaves, 
discutindo, discutindo, mas sem nunca 
resolver os problemas do país.

Na minha volta, há 2 meses, planejei 
com Nina um grande reencontro com os 
casais amigos no SanJulian. Chegaríamos 
exatamente na manhã de uma sexta-feira 
e seria muito bom fazer parte novamente 
daquela turma, mesmo que por uma noi­
te ou um fim de semana apenas. No en­
tanto, e como diz o ditado contemporâ­
neo: “na teoria, a prática é outra”. O gru­
po de amigos inseparáveis, harmoniosos 
e bem-humorados estava bastante mu­
dado. Os casais já não eram amigos. Uma 
pequena centelha de desentendimento e 
certa falta de afinidade entre as mulheres 
cresceram e multiplicaram-se como célu­
las cancerígenas em metástase.

Cada um a das 3 famílias vivia sem 
encontrar as outras 2. Viviam sem se en­
contrar, sem se falar, sem compartilhar 
nada, nem fotos no Facebook. As fofocas

e intrigas sem valor ou relevância enve­
nenaram os 6 corações, fazendo com que 
nossa noite se transformasse num a lon­
ga e tensa sucessão de lamentos em que 
cada parte expunha seu ponto de vista e 
tentava explicar o inexplicável: uma ami­
zade verdadeira, de muitos anos, acabou- 
se pura e simplesmente por causa de pe­
quenas fofocas sem o menor cabimento.

Na TV, Mariano Rajoi e Rodrigues Za- 
patero continuam brigando em cadeia 
nacional todos os dias, mas sem nunca 
conseguir solucionar os problemas do 
país e do povo. Ambos são vítimas dos er­
ros cometidos lá atrás pelos próprios par­
tidos de que fazem parte. Quando a Espa­
nha entrou na União Europeia, agiu como 
um novo rico num misto de otimismo e 
irresponsabilidade que culminou na atual 
situação de insolvência iminente. Um dos 
casais amigos (não amigos entre si, mas 
ainda nossos amigos) passa por dificul­
dades financeiras sérias. A esposa perdeu 
o emprego, o marido teve o salário rebai­
xado e passou a dar menos aulas. E eles 
ainda se julgam com sorte por consegui­
rem pagar o aluguel e o supermercado.

Enquanto estávamos lá, desisti da 
ideia de voltar à rua em que vivi, tomar 
um espresso na cafeteria que frequenta­

va diariamente e outras pequenas aven­
turas nostálgicas. Concluí, tal qual o per­
sonagem de Woody Allen, que tentar re­
viver, ainda que na imaginação, um pas­
sado desbotado e já distante do cenário 
atual, não seria tão positivo assim.

A verdade é que nunca fui bom em 
matéria de nostalgia. Quando olho pra 
trás, lembro de muitos momentos bons, 
felizes, experiências positivas, mas tenho 
a nítida sensação de que tudo o que vivi 
foi apenas um prólogo do que vivo hoje. 
Eram a entrada para que eu saboreasse o 
prato principal que, no caso, é o hoje. Mi­
nha infância foi meio conturbada por ra­
zões pessoais e familiares; minha adoles­
cência, um a sucessão de inseguranças e 
hormônios represados pela culpa católi­
ca cultivada por anos a fio; a minha en­
trada na idade adulta, uma comédia de 
erros shakespeareana na qual fui con­
quistando certo êxito ao melhor estilo 
“Bem está o que bem acaba”.

Já no presente de onde você me lê, 
tudo me parece melhor. A alegria cons­
tante é intercalada por breves momen­
tos de intensa euforia ou de tristezas 
pontuais. Enfim, uma vida equilibrada e 
feliz, pois como acreditava Epicuro: a feli­
cidade está no equilíbrio, o caminho está 
no meio.

Em Madrid, não tive a mesma sensa­
ção do personagem de Woody Allen de 
viajar no tempo. Estava no mesmo lugar, 
mas os tempos eram outros. Cheguei, 
porém à mesma conclusão que o prota­
gonista. Nossa vida está no agora. O res­
to é aprendizado.

Carlos Fialho escreve nesta co luna aos sábados

RESPEITO: PARA REALIZAR 0 SONHO DE UMA VIDA,
A ESTRUTURAL FOCA 0 SEU TRABALHO NA SATISFAÇÃO 
DO CLIENTE.

Plural Conecte-se
ERICK PEREIRA
Advogado ► ewp@ erickpereira .adv.br

► cartas@ novojornal.jor.br tw iter.com/NovoJornalRN facebook.com /novojornalrn novojornal.jor.br/blog

A travessia
O conhecimento trivial sobre quando se inicia a meia-idade con­

trasta com a incerteza que marca o limiar da velhice. Daí F. não se lem­
brar desde quando o seu tempo passou a se mover com sutileza de fios 
de seda, traiçoeiro no estorvo das providências que só as lentes dos ve­
lhos alcançam.

Ao longo de vinte anos, automatizara um a rotina a cada segundo 
sábado do mês, quando percorria os duzentos quilômetros que o se­
paravam da casa paterna. A estrada pouco mudara. Algumas melho­
rias feitas aqui e acolá se anulavam com os estragos produzidos pelo 
tempo e o trânsito dos caminhões de carga. Mas o cansaço pela aten­
ção redobrada se esvaía à simples vista da ponte em viga que, cada 
ano, lhe parecia mais curta e estreita.

A velha construção anunciava a proximidade da cidadezinha na­
tal e emergia as recordações dos raros invernos copiosos, quando o rio 
passava caudaloso na altura dos pilares e um misto de alegria e medo 
invadia os passantes. A ponte também prevenia F. da iminência do 
contato difícil com o pai, o tirano cheio de boas intenções e desprovi­
do da consciência do próprio poder.

Já estudante na capital, o coração adolescente de F. acelerava a 
cada travessia feita nas férias e descansos instituídos. Sentindo-se im­
potente para enfrentar o pai, a quem considerava a medida de todos 
os homens, restava-lhe escutar seu lamentoso monólogo. Eram as 
previsíveis cobranças paternas por mais empenho nos estudos, no tra­
balho e na devoção; as odiosas comparações com os filhos bem-suce­
didos de outros pais; as críticas às amizades com os filhos de pais fra­
cassados; as censuras à timidez nas situações que exigiam a intransi­
gência da autoridade; a aversão aos gastos com o lazer e todo o supér­
fluo que acreditava só tinha a serventia de desfocar o espírito.

Adulto, carreira em ascensão, F. recusou-se a participar da gerên­
cia dos negócios da família. Uma, da série de pequenas vinganças. Ain­
da assim, sentia quão difícil era salvar-se do pai. Temeroso de não lo­
grar resguardar a própria identidade, só enfrentava a travessia quando 
as justificativas de um a ausência prolongada se acumulavam e as cul­
pas ameaçavam transbordar. No fundo, passara a admitir que um filho 
tão distante e arrogante também lhe seria intolerável.

O tempo arrefeceu as aspirações e culpabilidades de pai e filho, pó­
los imperfeitos e irrenunciáveis. Nos sábados invernais, F. já não teme 
dar a si e ao ancião que lhe espera do outro lado da velha ponte mais 
uma oportunidade de fazerem os imperiosos balanços que precedem 
as despedidas definitivas. A travessia se tornou privilégio raro.

G lam our
Sensacional a manchete do NOVO JORNAL: 
“ Bandidos roubam o Glamour do Plano 
Palumbo” . Realmente não tem charme que 
resista a tantos assaltos. Assim, fica difícil 
frequentar aquele pedaço de Natal onde se 
pode comprar bem e comer melhor ainda. O 
excelente Jornal de Albimar Furtado mostra 
mais uma vez os problemas do trânsito. 
Concordo com tudo o que ele escreveu. Tem 
mais um detalhe que vem perturbando a 
vida de quem mora para os lados de Nova 
Descoberta, Morro Branco ou Tirol do mesmo 
lado. Os semáforos da Salgado Filho ficam 
abertos durante um minuto e meio para quem 
circula pela avenida e vinte e cinco segundos 
pra quem vai atravessá-la. Ontem, eu passei 10 
minutos parado para atravessar a 400 metros 
daquela avenida. Quando o sinal abria para 
nós, os carros fechavam a avenida e quando 
os carros saíam o sinal já estava fechado.
Quero lembrar as autoridades que nós também 
pagamos impostos e temos os mesmos 
direitos de circular. Até hoje, não vi um guarda 
amarelinho multando a quem tranca a rua.

Geraldo Batista

Transplante
Dr. Henrique Fonseca: genialidade e 
competência (sobre a matéria Medula de bebê 
dos EUA salva paciente).

Bel Medeiros,
Pelo Twitter

D rom edário
É difícil. Vamos fechar logo o RN pra balanço! 
(Sobre matéria “ Dromedários serão despejados 
das dunas” , de quarta, 10).

George Gosson,
Pelo Twitter

D rom edário 2
mais vale os ecochatos ou turismo q atrai $ p/ 
o Estado? (sobre matéria “ Dromedários serão 
despejados das dunas”)

Aninha Valeska,
Pelo Twitter

Conta
Artigo de Bira Rocha, brilhante como sempre. (A 
conta chegou, de sexta-feira,12).

Arnaldo Gaspar Jr.,
Pelo Twitter

Lobão
Ele cantando já ta de boa! (Sobre matéria

“ Lobão contra todos na Feira do Livro de 
Mossoró” , de quinta, 11).

Guilherme Melo,
Pelo Twitter

P o lítica
A disputa política do ano que vem vai ser ao 
menos animada. Além da Borboleta Micarla, 
Mineiro, do PT, Rogério Marinho, dos tucanos, 
e Carlos Eduardo, que quer fazer a limpa nos 
“ infiéis” do PDT, também devem ser candidatos. 
Deus nos guie.

Júlio Pereira,
Por e-mail

N eurociência
Espero que dessa lenga-lenga do Miguel 
Nicolelis com o Sidarta Ribeiro saia algo de 
bom. Afinal, pelo que a n depois dessa briga 
feia.

Jorge Silvério,
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias

N O V O /llV J
ASSOCIAÇAO NACIONAL 
DE JORNAIS www.anj.org.br

Erlck Pereira escreve nesta coluna aos sábados Diretor Cassiano Arruda Câmara Telefones Endereço
Diretor Administrativo Lauro Jucá (84) 3201-2443 /  3342-0350 /  3221-4587 Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
Diretor Comercial Leandro Mendes E-mails CEP 59012-180, Natal-RN
Diretor de Redação Carlos Magno Araújo redacao@novojornal.jor.br /  pauta@novojornal.jor.br /  Representante comercial

comercial@novojornal.jor.br /  assinatura@novojornal.jor.br Engenho de Mídia - (81) 3466.1308 
Para assinar (84) 3221.4554

IV -  É livre a m anifestação do  pensam ento, sendo  vedado  o anonim ato. (Constitu ição Federal -  Artigo 5°)

mailto:cruvinelcamisa9@gmail.com
mailto:ewp@erickpereira.adv.br
mailto:cartas@novojornal.jor.br
http://www.anj.org.br
mailto:redacao@novojornal.jor.br
mailto:pauta@novojornal.jor.br
mailto:comercial@novojornal.jor.br
mailto:assinatura@novojornal.jor.br


► ECO NO M IA 4 NATAL, SÁBADO, 13 DE AG O STO  DE 2011 /  NOVO JO R NAL /  7

Tucson

Í30 GLS 2.0 145 CV 
AUTOMÁTICO 2010/2011

S E M  U M IT E D E
Q U ILO M E T R A G E M

m m  M M \ í SANTA FE 4X4
GLS 5 LUGARES 3.5 
285 CV V6 2010/2011

m B m
RECOMENDADO POR 0UEM MAIS 
EXIGE QUALIDADE NO MUNDO: 
ACONSUMER REP0RTS.
SER RECOMENDADO PELA C0NSUMER 
REP0RTS SIGNIFICA TER QUALIDADE 
COMPROVADA PELO MAIS IMPORTANTE 
INSTITUTO DE PESQUISA DOS DIREITOS 
DO CONSUMIDOR NOS ESTADOS UNIDOS.

C n s u m e r R e p o rts
RECOMENDAD

CAT. i962

O FIC IN A  P R E M IU M  
A G E N D E „ 

SUA REVISÃO

•  0  MAIOR VALOR DE REVENDA 
00 MERCADO.

•  OS CUSTOS DE MANUTENÇÃO 
MAIS COMPETITIVOS DO MERCADO.

•  D U R A B ILID A D E
1 ANO E 60.000  KM 
SEM QUEBRAR NADA.

E A HYUNDAI CAOA VAI 
SURPREENDER VOCÊ.
Ú L T I M A S  U N ID A D E S  2010/2011

A PREÇOS INCRÍVEIS!
TUCSON
GL 2.0 143 CV MECÂNICA 
2 0 1 0 / 2 0 1 1

“ ‘ íS SÇ R » 1 I .  S EM  L IM IT E  D E  
V p  Q u i l o m e t r a g e m

CAT. dk30

FEITO  NO CORAÇAO DO B R A SIL  
COM  A  M E L H O R  TE C N O LO G IA  
DO M U N D O .

0 ÚNICO UTILITÁRIO C o T ê le itO s )  
TRICAMPEÃO EM 0 %  
SATISFAÇÃO.  ̂ 2010

J

NATAL
LA G O A  N O V A .........AV. P R U D E N T E  D E M O R A IS , 4 0 1 1 - A .. . . . .  (84) 2 0 1 0 . 1 1 1 1
Faça revisões em seu veículo regularmente

Preços à vista, não receb em os sem inovo com o parte  do pagam ento . P reços válidos a té  o d ia  15 de agosto de 2011 ou enquanto  d u rar o estoqu e. Tucson G L  m ecân ica  2 .0  201 0 /2 0 11  cat. D K 30  pintura sólida, pintura m etálica ou pero lizada ad ic ion ar R $ 1 .2 5 0 ,00 .
I3 0  2 .0  gls autom ático 201 0 /2 0 11  cat g z6 3  pintura sólida, pintura m etálica ou pero lizada ad ic ion ar R $  1 .2 5 0 .0 0 . S an fa F e  5 lugares G L S  3 .5  v6 201 0 /2 0 11  c at t96 2  pintura sólida, pintura m etá lica  ou p ero lizada ad ic io n ar R $ 1 .2 5 0 ,0 0  R eservam o s-nos o d ireito  de corrigir 
qualqu er falha gráfica. C onsulte  nossas condições de financiam ento . Im agen s m eram en te  ilustrativas.

MA
KP

LA
N



Economia Editor
Carlos Prado

E-mail
econom ia@ novojom al.jor, br

Fones
84 3 2 0 1 ,2 4 4 3  /  3 2 2 1 ,3 4 3 8

8  /  NOVO JO RNAL /  NATAL, SÁBADO, 13 DE AG O STO  DE 2011

U N I C R E D &
NATAL/RN■. UM TIME VENCEDOR

Fale com a gente -  4009.3546

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,611
TURISMO 1,720
PARALELO 1,720 2,296

CHUVA 
NO MOLHADO

/  IRRIGAÇAO /  SECRETÁRIO NACIONAL DE 
RECURSOS HÍDRICOS VEM A NATAL PARA COLHER 
SUGESTÕES AO PROJETO DO PERÍMETRO 
IRRIGADO DO APODI, MAS AVISA QUE ASPECTOS DE 
ENGENHARIA DA OBRA NÃO SERÃO ALTERADOS

HUMBERTO SALES /  NJ

► Encontro definiu andamento do projeto de irrigação

/ B A LA N Ç A /

AGRONEGÓCIO REGISTRA 
SUPERAVIT DE US$ 41,8 BI 
ATÉ JULHO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JO RNAL

O PROJETO DE irrigação Santa 
Cruz/Apodi, que envolve desa­
propriação de áreas de assenta­
mento rural no médio oeste po­
tiguar, voltará a ser discutido em 
Brasília. “Existe a possibilidade de 
ser rever alguns aspectos (do pro­
jeto)”, disse o secretário de Recur­
sos Hídricos do Ministério da In­
tegração Nacional, Ramon Flávio 
Gomes Rodrigues, que veio a Na­
tal por causa dos desentendimen­
tos locais sobre sua execução.

Em Brasília, além do Ministé­
rio da Integração, o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário tam ­
bém fará parte de um  comitê a 
ser criado com a participação de 
assentados, prefeitura de Apodi e 
Focampo que se reunirão no Es­
tado na segunda quinzena de se­
tembro para discutir ajustes no 
projeto.

As divergências com relação 
à execução do projeto por par­
te do Departamento Nacional de 
Obras contra as Secas (Dnocs), 
trabalhadores assentados, enti­
dades representativas de agricul­
tores e prefeitura de Apodi foram 
parar na mesa do ministro da In­
tegração Nacional, Fernando Be­
zerra, que enviou seu secretário 
de Recursos Hídricos para tentar 
apaziguar os ânimos dos setores 
envolvidos.

O projeto concebido em 2005 
custará R$ 280 milhões já foi lici­
tado e a empresa ganhadora para 
sua execução, a mineira Fidens, 
ainda não foi homologada. Estava 
engavetado desde 2007, explicou 
o coordenador geral do Dnocs, 
Elias Fernandes e faz parte do 
Programa de Aceleração do Cres­
cimento (PAC), assinado pela en­
tão ministra-chefe da Casa Civil, 
Dilma Rousseff. Já entrou na con­
ta  do projeto R$ 4,4 milhões gas­
tos com o projeto básico e estudos 
ambientais. Mais R$ 11,2 milhões 
serão utilizados para desapropria­
ções de terras, um dos pontos de 
maior divergência do projeto.

O secretário nacional de Re­
cursos Hídricos vivenciou ontem 
pela manhã o grau de divergência

gerado pelo projeto. Ele estava em 
um a sala com Elias Fernandes, 
trabalhadores assentados e a pre­
feita de Apodi Goreti Pinto com 
assessores para discutir o projeto. 
Em outra sala, estavam represen­
tantes da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do Estado 
(Fetarn), Fórum do Campo (Fo­
campo), Articulação do Semiári- 
do (ASA), a deputada federal Fáti­
m a Bezerra e o deputado estadual 
Fernando Mineiro, ambos do PT. 
Ramon Flávio Gomes Rodrigues 
e os demais se deslocaram à ou­
tra sala e, depois de um entendi­
mento, os grupos se reuniram em 
conjunto.

A prefeitura de Apodi apre­
sentou um a contraproposta ao 
projeto, subscrito por mais 18 
entidades, de ajuste no proje­
to do Dnocs. O Focampo, que re­
úne entidades do campo, apre­
sentou outro, e assim, chegou-se 
ao consenso da necessidade de 
se rediscutir o projeto do Dnocs, 
que segundo o secretário nacio­
nal de Recursos Hídricos não so­
frerá alteração em seus aspectos 
de engenharia.

Ramon Flávio Gomes Rodri­
gues explicou que o projeto foi 
feito basicamente para pequenos 
agricultores, à exceção de quatro 
lotes de 50 hectares que não se 
pode chamar de grandes destina­
dos a empresas, cuja participação 
será analisada novamente. “Que­
remos consenso para que o pro­
jeto alcance os benefícios sociais 
para os quais ele está sendo cria­
do”, disse. E o consenso exige alte­
rações em aspectos ainda a serem 
definidos. A reunião de ontem, 
comentou, foi solicitada pelas re­
presentações dos produtores e 
instituições para fazer um a revi­
são no projeto, que tem um a sé­
rie de ponderações. E o ministro 
Fernando Bezerra, ressaltou Ro­
drigues, determinou que se ouvis­
se as reivindicações para mediar 
um a solução.

O líder dos assentamentos em 
Apodi, que serão afetados dire­
tamente com o projeto de irriga­
ção Santa Cruz/Apodi, Raimun­
do Moisés da Costa Targino, argu­
mentou os agricultores defendem

HUMBERTO SALES /  NJ

f i t
QUASE TODAS AS 
PROPOSTAS DOS 
ASSENTADOS SÃO 
VIÁVEIS” .
Elias Fernandes
Diretor-gera l do  D nocs

melhorias no projeto do Dnocs e 
criticou que os assentados não te­
nham sido chamados para parti­
cipar de sua elaboração por parte 
do órgão. Eles querem cópias do 
projeto e mapas das desapropria­
ções e as áreas com clareza nos 
critérios de seleção, compra, ven­
da, forma e prazo de pagamento 
dos 305 lotes de 8 hectares. Que­
rem que esses lotes sejam desti­
nados somente a trabalhadores 
do Pronaf e comercializados entre 
eles mesmos, além de criação de 
um  distrito de produção dentro 
do projeto destinado à agricultu­
ra orgânica, além da proibição da 
pulverização aérea de agrotoxicos 
nas áreas irrigadas.

Para Manoel Cândido, repre­
sentante da Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Agri­
cultura (Contag), o projeto de ir­
rigação do Apodi, a partir das 
águas da barragem de Santa Cruz 
é prejudicial à agricultura fami­
liar, base da produção agrícola do 
país, e foi elaborado à revelia das 
entidades representativas do ho­
mem do campo.

O diretor-geral do Dnocs, Elias

Fernandes, disse que a proposta 
elaborada pelos assentados, co­
operados, prefeitura de Apodi se 
aproxima de um entendimento. 
“Quase todas as propostas dos as­
sentados são viáveis”, referendou.

Para o deputado Fernando 
Mineiro, pelo menos 60 subitens 
do Estudo de Impacto Ambien­
tal e do Relatório de Impacto Am­
biental que foram aprovados no 
projeto do Dnocs que envolvem o 
uso da água para a população que 
precisam ser revistos.

Segundo o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Apodi, Francisco Edilson Neto, 
o projeto vai expulsar mais de 200 
famílias da área e não se definiu, 
ainda, para onde elas vão, nem 
como ficará a produção de mel.

A deputada Fátima Bezerra 
disse que o governo federal preci­
sa com urgência envolver o Minis­
tério do Desenvolvimento Agrá­
ria no debate do projeto de irriga­
ção, e que a emenda de bancada 
aprovada para o aproveitamen­
to da água da barragem de Santa 
Cruz não tem relação com o pro­
jeto elaborado pelo Dnocs. Elias 
Fernandes explicou que a discus­
são de ontem faz parte do proces­
so de aprimoramento do projeto.

PROJETO

Projeto Distrito Irrigado do 
Apodi vai aproveitar águas da 
barragem de Santa Cruz

► Projeto - 455 lotes (305 para 
pequenos produtores)
► Da área total de 5.200 
hectares 2.440 serão ocupados 
por agricultores familiares
► Proprietários instalados
na área serão indenizados mas 
não terão que deixar a região.
► Serão selecionados e 
reassentados.
► Cada um receberá lote de 8 
hectares
► Projeto é de R$ 280 milhões 
e está incluído no PAC

FOLHAPRESS

O AGRONEGÓCIO BRASILEIRO re­
gistrou saldo positivo de US$ 
7,062 bilhões em julho. No pe­
ríodo, as exportações soma­
ram US$ 8,477 bilhões e as im­
portações totalizaram US$ 
1,415 bilhão. Os dados foram 
divulgados ontem pelo Minis­
tério da Agricultura.

Nos sete primeiros meses 
de 2011, o agronegócio bra­
sileiro registrou saldo positi­
vo de US$ 41,847 bilhões. No 
período, as exportações tota­
lizaram US$ 51,651 bilhões e 
as importações somaram US$ 
9,804 bilhões.

Segundo o Ministério da 
Agricultura, os produtos que 
mais contribuíram para o re­
sultado foram o complexo su- 
croalcooleiro, com aumen­
to de 53,1% nos embarques. 
O complexo soja e o café au­
mentaram suas vendas ao 
exterior em 31,6% e 12,5%, 
respectivamente.

Em relação à soja, o valor 
exportado de grãos aumentou 
23,9% em relação ao preço re­
gistrado em julho de 2010, to­
talizando US$ 2,548 bilhões. 
No entanto, a quantidade ex­
portada não acompanhou os 
preços e diminuiu 6,5%.

O valor das exportações 
do complexo sucroalcoolei- 
ro apresentou crescimento de 
45% Esse resultado foi alcan­
çado devido ao aumento de 
37,2% dos preços do açúcar e

/ B N D E S /

FOLHAPRESS

O BNDES (BANCO Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social) vai fazer um estudo 
nas próximas semanas para 
descobrir o motivo da queda 
no número de consultas e de­
sembolsos e aprovações feitas 
ao banco no primeiro semes­
tre de 2011.

A intenção, segundo o pre­
sidente da entidade, Lucia­
no Coutinho, é saber se a crise 
mundial está afetando os pla­
nos de investimento de em­
presas brasileiras.

A afirmação de Coutinho 
foi feita durante o anúncio, 
ontem, do lucro de R$ 5,3 bi­
lhões no primeiro semestre 
deste ano.

O resultado foi 47,8% 
maior que o do primeiro se­
mestre de 2010 e o “melhor

de 40,4% do álcool. A quanti­
dade exportada de açúcar au­
mentou 5,5% e a quantida­
de embarcada de álcool cres­
ceu 5,4%, em relação a julho 
de 2010.

Já as receitas derivadas das 
vendas de café obtiveram um 
incremento de 35,7% em julho 
de 2011, em comparação ao 
mesmo período do ano passa­
do, passando dos US$ 406 mi­
lhões para os atuais US$ 550 
milhões. O aumento foi cau­
sado pela valorização dos pre­
ços do produto, um a vez que 
houve diminuição de 16,8% na 
quantidade exportada de café.

Nas importações, o pro­
duto com maior destaque é o 
trigo. No mês passado, o Bra­
sil aumentou a compra em 
63,1%. Segundo o Ministé­
rio da Agricultura, esse resul­
tado se deve ao aumento de 
53% nos preços, um a vez que 
a quantidade importada m an­
teve-se em 6,6%, mesmo nível 
de 2010.

Os principais produtos 
embarcados entre janeiro e ju ­
lho foram os que fazem parte 
do complexo soja, as carnes, o 
complexo sucroalcooleiro, os 
produtos florestais e o café.

“Em todos os setores men­
cionados, com exceção do 
café, a quantidade exportada 
teve redução que foi compen­
sada em função da forte eleva­
ção dos preços externos”, afir­
mou o Ministério da Agricul­
tura em nota.

historicamente do banco”, 
afirmou Coutinho.

Os principais fatores do re­
sultado foram o crescimento 
de 119,6% no resultado de par­
ticipação societárias, chegan­
do a R$ 2,5 bilhões, e a reversão 
da previsão de risco de crédito, 
obtida em parte pela melho­
ria da classificação de risco de 
crédito de empresas com que o 
banco tem negócios.

Coutinho afirmou que as 
perspectivas para o segundo 
semestre são de forte investi­
mento em infraestrutura.

Segundo o presidente do 
BNDES, esse setor da eco­
nomia tem  seus investimen­
tos definidos a longo prazo 
e, por isso, é menos influen­
ciado pela conjuntura, como 
os problemas enfrentados 
atualmente pela economia 
internacional.

BANCO APURA SE A 
CRISE TEM AFETADO 
INVESTIMENTOS

AGÊNCIA BRASIL

k  Luciano Coutinho, oresidente do BNDES

mailto:economia@novojomal.jor
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DIREITO À
CIDADANIA
POR INTEIRO
/  AULA MAGNA /  DEPUTADO FEDERAL E EX-BBB, O BAIANO JEAN 
WYLLYS DEFENDE A BANDEIRA DE LÉSBICAS, GAYS, BISSEXUAIS E 
TRANSSEXUAIS EM EVENTO NO AUDITÓRIO DA REITORIA DA UFRN

RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

O BAIANO JEAN Wyllys ouviu a pa­
lavra ‘viado pela primeira vez aos 
seis anos de idade. Foi um  baque. 
Naquele dia, saiu de casa para 
comprar pão na vendinha do bair­
ro a pedido da mãe. Entrou na bo­
dega, olhou o padeiro de baixo 
para cima, pediu seis pães e to­
mou um susto quando, em vez 
do produto, recebeu de volta uma 
pergunta do sujeito que nunca 
mais esqueceu:

- Você é viado ou estudado?
Na época, Jean morava em 

Alagoinhas, no interior da Bahia e, 
quando fez o pedido, lembra que 
o que espantou o sujeito foi a pro­
núncia correta, no plural, da pala­
vra ‘pães’. Para um garoto de seis 
anos, a reação do padeiro e das 
pessoas que estavam no local foi 
marcante. “Pela forma como ele 
falou e a reação das pessoas em 
volta, vi que eu não deveria ser via­
do”, disse.

A história foi narrada pelo de­
putado federal Jean Wyllys ontem, 
no auditório da reitoria da UFRN, 
durante a aula magna promovi-

da pelo Centro Acadêmico do cur­
so de Direito. Ao lado dele, o dou­
torando em Direito José Humber­
to Góes, na palestra ‘Os direitos da 
Comunidade LGBT e os avanços 
nos tribunais brasileiros’.

Na plateia, estudantes univer­
sitários, professores, convidados 
e jornalistas. Sim, aquele menino 
de seis anos do interior da Bahia 
hoje é parlamentar no Congres­
so Nacional. Pelo PSOL, partido 
que nasceu da militância expulsa 
e insatisfeita com o PT, Jean obte­
ve 13 mil votos e conseguiu a vaga 
na Câmara dos Deputados graças 
aos 240 mil votos que seu compa­
nheiro de partido, o deputado Chi­
co Alencar, obteve no mesmo plei­
to. Wyllys entrou na Casa pelo co­
eficiente eleitoral e vem fazendo 
jus à vaga que conquistou. Hoje, é 
um dos deputados mais atuantes, 
sobretudo em defesa dos direitos 
da comunidade LGBT, representa­
da por Lésbicas, Gays, Bissexuais e 
Transsexuais.

O baiano de Alagoinhas ficou 
nacionalmente conhecido quan­
do venceu em 2005 o reallity show 
da Rede Globo, Big Brother Brasil. 
Foi o primeiro a ganhar R$ 1 mi-

lhão no programa, que até então 
só pagava a metade desse valor ao 
vencedor.

A luta dele em defesa do direi­
to dos homossexuais, no entan­
to, é anterior. Wyllys rompe ain­
da na adolescência com a pastoral 
da Igreja Católica por incompati­
bilidade entre o que a igreja pre­
ga sobre a homossexualidade e a 
vida que escolheu para si. Quan­
do muda para Salvador com a fa­
mília, aos 16 anos, passa a conhe­
cer o circuito gay da capital baia­
na e entra, definitivamente, para o 
movimento que, na época, ainda 
era denominado apenas ‘gay’, sem 
a absorção dos outros segmentos 
que criaram a sigla hoje difundi­
da LGBT.

“Encontrei no movimento um 
lugar onde eu poderia me jun­
tar aos meus iguais para defender 
meus direitos. Mas a inserção no 
movimento é antecedida pela en­
trada na comunidade, que é quan­
do você passa a circular pela cul­
tura gay e conhece um circuito de 
boates, bares e então você conhe­
ce os seus iguais, identifica seus 
pares. Só então você entra no mo­
vimento”, conta.

► Aula magna promovida pelo Centro Acadêmico do curso de Direito da UFRN

PROFESSOR, 
JORNALISTA  
E ESCRITOR 
PREMIADO

Antes de iniciar a carreira como 
deputado, o garoto que impressio­
nou o padeiro da bodega pelo por­
tuguês dito de forma correta aos 
seis anos de idade também virou 
jornalista e escritor. Com três li­
vros escritos e vários prêmios de 
jornalismo conquistados, sempre 
na área de direitos humanos, Jean 
também é professor universitário 
no Rio de Janeiro, estado pelo qual 
se elegeu depois que a então sena­
dora Heloisa Helena, em 2006, o 
convenceu a entrar para as fileiras 
do partido e a se candidatar.

“Ela me convenceu com o ar­
gumento de que a política precisa 
de renovação e de gente com cora­
gem para assumir certas bandei­
ras. Pensando não nas próximas 
eleições, mas nas próximas gera­
ções”, diz.

Com a língua afiada, não dei­
xa pergunta sem resposta. Duran­
te a aula magna, lançou frases que 
merecem da sociedade, ao menos, 
uma reflexão. Em constante em­
bate com a bancada evangélica da 
Câmara dos Deputados por conta 
da bandeira que defende e desafe­
to declarado do também deputa-

do Jair Bolsonaro, a quem chegou 
a discutir publicamente numa reu­
nião da comissão de Direitos Hu­
manos da Casa durante a polêmica 
criada em torno dos kits escolares 
que o Ministério da Educação iria 
distribuir nas escolas como meio 
de combate ao preconceito, Jean 
Wyllys trabalha em duas frentes no 
Congresso: aprovar as propostas de 
emendas à Constituição (PEC) para 
assegurar que a união civil entre 
homossexuais vire lei assim como a 
violência contra homossexuais seja 
tratada como crime.

Para ele, sem direito ao casa­
mento, os homossexuais são cida­
dãos pela metade. “Assim como o 
13° salário e as férias, o casamen­
to também é um direito, é você ter 
liberdade de escolher alguém para 
ter uma vida comum. E esse direi­
to, no momento, é só dos heteros­
sexuais. Então quando você é ali­
jado do direito de amar, de um 
projeto de vida, você é um cida­
dão pela metade. E é injusto que 
você seja um cidadão pela metade 
porque você paga impostos e está 
submetido às mesmas leis como 
estão os heterossexuais”, afirmou.

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

JEAN FRASE A FRASE

P o lítica
"O Aloísio Mercadante me disse que só a política institucional é 

transformadora e fui para casa com aquilo na cabeça. Mas quem 
me convenceu a ser candidato foi a Heloísa Helena, em 2006, com 

o argumento de que a política precisa de renovação e de gente com 
coragem para assumir certas bandeiras. Pensando não nas próximas 

eleições, mas nas próximas gerações” .

"A política institucional não me traz nenhum benefício. Pelo contrário: 
me botou em rota de colisão com as forças mais conservadoras que 
não só empreendem uma campanha difamatória contra mim, como 

me ameaçam de morte. Sou deputado não por uma questão pessoal, 
mas por uma questão coletiva” .

O rgulho gay
"Meu sexo biológico é masculino porque nasci homem, minha 

identidade de gênero é masculina porque me vejo como homem, mas 
minha orientação sexual é homossexual. Tenho orgulho de ser gay” .

"Se a natureza dá dentes tortos e as pessoas recorrem a aparelhos 
para se adaptarem, se as mulheres recorrem a cremes e produtos 

para alisar os cabelos, porque os travestis e transexuais não podem 
querer mudar o sexo biológico já que não se sentem bem?”

P reconceito
"A universidade não é lugar para a reprodução de dogmas religiosos, 

mas para a produção e reprodução do saber científico” .

"Os homossexuais são preconceituosos com eles mesmos sim. Qual 
é o livro de história que traz um homossexual como protagonista? Os 

homossexuais introjetam e reproduzem a homofobia” .

D ire itos
"Ninguém é obrigado a amar homossexuais. Ela pode continuar 

dizendo que não gosta, que não quer aquilo para ela. Mas não pode 
impedir os homossexuais de acessarem direitos” .

C asam ento
"O STF concedeu a união estável, mas ainda não é casamento civil 

ainda. É preciso alterar a Constituição” .

"Quando o casamento é negado aos homossexuais, há uma 
discrepância jurídica. E isso é inadmissível” .

"Os heterossexuais não saem perdendo com a união civil entre 
homossexuais. Só quem ganha são os homossexuais, o estado 

democrático de direito e o senso comum” .

Congresso
"Disse outro dia para um deputado na Câmara: "Deputado, o 

senhor gostaria de ser chamado de ladrão?” Mas a injúria contra 
homossexuais é permanente” .

“ Eles não conseguem me confinar nesse lugar subalterno porque 
eu me reafirmo gay com muito orgulho e tenho assento na mesma 

Câmara dos Deputados que eles” .

“ 0 deputado Garotinho, da bancada evangélica, disse que tinha um 
diamante de 20 milhões de reais na mão para usar contra o governo 
na época das denúncias contra o Palocci. Esse é o tipo de moral mais 

torpe que eu já vi na minha vida” .

“ Não dá para ser condescendente com quem é cruel por diletantismo. 
0 meu amor tem limite. Como diz o Caetano, eu também tenho 

fígado” .

“ 0 projeto do Popó, assinado por mais dois deputados, proíbe o Estado 
de criar qualquer política pública em favor das minorias, leia-se 

homossexuais. Esse projeto caiu na minha mão, sou o relator dele. E, 
claro, meu parecer é pela total rejeição” .

O rgulho H étero
“ Mandei uma carta para o Kassab (prefeito de São Paulo) falando 
sobre o Dia do Orgulho Hétero. Há três opções: ou é deboche ou é 

fruto da má fé ou é absoluta ignorância. Para mim é má fé ” .

PARADA GAY E 
ENCONTRO DE 
TRAVESTIS E 
TRANSSEXUAIS

Apesar da defesa 
intransigente pela causa 
homossexual, o deputado 
federal Jean Wyllys reconhece 
que a comunidade é dispersa 
e preconceituosa com ela 
mesma. Ele responsabiliza por 
isso o processo histórico que 
nunca deu espaço igual ao 
segmento. “Os homossexuais 
são preconceituosos com 
eles mesmos sim. Qual 
é o livro de história que 
traz um homossexual 
como protagonista? Os 
homossexuais introjetam e 
reproduzem a homofobia”, 
disse.

Em Natal, que sediará 
domingo a 12a edição da 
Parada do Orgulho Gay, 
começa hoje e vai até amanhã 
o Encontro Regional de 
Travestis e Transsexuais. 
Representantes dos nove 
estados nordestinos estarão 
presentes no debate que 
reivindica chances iguais 
no mercado de trabalho e 
segurança para travestis e 
transsexuais.

Para a presidente da 
Associação dos Travestis 
Reencontrando a Vida do Rio 
Grande do Norte (Atrevida), 
Jaqueline Brasil, o número de 
seis homossexuais mortos no 
Estado entre março e julho 
deste ano pede urgência na 
solução da segurança. Os 
gays assassinados, inclusive, 
serão lembrados hoje, a partir 
das 16h, num ato público 
silencioso na praça Gentil 
Ferreira, no Alecrim.

“Minha vida sexual 
não condiz com minha 
personalidade. Homossexuais 
são mortos só porque são 
homossexuais. Fora isso não 
temos chance no mercado. 
Sou sargento reformado 
da Marinha e psicóloga 
há mais de 20 anos, mas 
nunca consegui emprego 
na área”, disse a presidente 
da associação que sofreu o 
preconceito dentro de casa.

“Meu pai dizia que 
preferia um filho marginal a 
um homossexual, que dirá 
travesti, né? Ele chegou a me 
jogar do primeiro andar do 
prédio onde morávamos e 
também dentro de um  poço”, 
lembra Brasil. Questionada 
se vê em Jean Wyllys um 
representantes do segmento 
no Congresso Nacional, diz 
que não. “A questão dos 
travestis é mais específica. Ele 
nunca veio aqui falar com a 
gente”, disse.

► Jaqueline Brasil, presidente 
da Associação dos Travestis 
Reencontrando a Vida do RN
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PATRULHAMENTO FRÁGIL
/  PLANO PALUMBO /  COMANDO DA PM RECONHECE DEFICIÊNCIA NA SEGURANÇA E REFORÇA PETRÓPOLIS E TIROL COM MAIS DUAS VIATURAS

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N A L

O COMANDO DO 1° Batalhão da Po­
lícia Militar enfim reconheceu 
a fragilidade do patrulhamento 
ostensivo empregado na segu­
rança de Petrópolis -  muito em 
razão dos recentes assaltos ao 
restaurante Neruda e ao salão de 
beleza Tony Glamour, ocorridos 
nos últimos dois dias -  e deter­
minou, já no final da tarde de on­
tem, o reforço imediato do efeti­
vo para atender aos comercian­
tes e moradores do bairro.

Ontem mesmo, ao ser procu­
rado pela reportagem, o coronel 
João Maria dos Santos foi direto 
ao ponto: “Já estamos com mais 
duas viaturas para realizar ron­
das em Petrópolis, inclusive du­
rante toda a noite e madrugada”, 
garantiu.

Ainda de acordo com o co­
mandante da área, como for­
m a de garantir o sossego na re­
gião, certamente um  dos pólos 
mais nobres da cidade, as duas 
viaturas que já faziam o patru­
lhamento, incluindo três moto­
cicletas da Rocam e um veícu­
lo da Companhia Feminina da 
PM, também já foram convoca­
dos para redobrar a atenção por 
conta das últimas investidas dos 
bandidos.

“Estamos intensificando o 
nosso trabalho também no bair­
ro do Tirol. O próprio coman­
dante geral, o coronel Araújo, já 
nos repassou essas recomenda­
ções”, confirmou, acrescentan­
do que os dois bairros, por con­

centrarem um a quantidade con­
siderável de lojas, bares, restau­
rantes e escritórios comerciais, 
serão observados bem mais de 
perto. Significa dizer, segundo o 
comandante do batalhão, que 
já há o planejamento de opera­
ções preventivas, com aborda­
gens itinerantes e revistas de ve­
ículos que estiverem em atitudes 
suspeitas.

Para isso, no entanto, o co­
ronel Santos espera contar, tam­
bém, com um reforço de no­
vos policiais. Principalmente por 
conta da necessidade de um tra­
balho diferenciado que a polícia 
pretende realizar nas comunida­
des de Mãe Luiza e Paço da Pátria. 
Quanto a este trabalho, o coman­
dante disse não poder revelar de­
talhes. O NOVO JORNAL, contu­
do, tomou conhecimento que o 
Batalhão de Choque (BPChoque) 
já possui uma estratégia pronta 
para buscar armas e drogas nas 
duas comunidades, que são peri­
féricas a Tirol e Petrópolis.

PLANO PALUMBO
O chamado Plano Palumbo é 

uma alusão e homenagem ao ar­
quiteto italiano Giácomo Palum­
bo, que no início do século pas­
sado imaginou para os bairros 
de Tirol e Petrópolis um proje­
to urbanístico que contemplava 
ruas e avenidas largas, saneadas, 
moradias alinhadas, praças ar­
borizadas, postos de saúde e es­
colas modelos, além, é claro, de 
segurança plena para seus mo­
radores. O plano, no entanto, ja­
mais saiu do papel.

HUMBERTO SALES /  NJ MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Restaurante Neruda e salão de beleza Tony Glamour: alvos de assaltantes nos dois últimos dias

QUATRO ESTABELECIMENTOS 
ASSALTADOS POR DIA

O NOVO JORNAL passou o 
dia de ontem inteiro tentando ter 
acesso aos registros mais recentes 
das ocorrências envolvendo rou­
bos e furtos a estabelecimentos 
comerciais no chamado Plano Pa­
lumbo, que compreende os bair­
ros de Petrópolis e Tirol. Tais esta­
tísticas, no entanto, só podem ser 
repassadas à imprensa após um 
pedido formal, feito através de ofí­
cio e com muita antecedência, en­
dereçado à Secretaria de Seguran­
ça Pública e Defesa Social.

Contudo, para constatar a ne­
cessidade de por mais policiais 
nas ruas, basta analisar os dados

contabilizados no primeiro cin­
co meses do ano. Neste período, 
de acordo com os dados obtidos 
com exclusividade pela reporta­
gem, 558 pontos comerciais foram 
alvos da bandidagem na capital. 
Uma média de 111,5 estabeleci­
mentos roubados ou arrombados 
por mês, o que significa quatro as­
saltos por dia na capital, ou seja, a 
cada seis horas uma loja é assalta­
da em Natal.

As estatísticas, no entanto, 
não determinam, especificamen­
te, quantos crimes foram prati­
cados em Tirol e Petrópolis, por 
exemplo. Contudo, vale recordar

a quantidade de registros atendi­
dos pelo Centro Integrado de Ope­
rações Policiais. É o Ciosp quem 
registra todas as chamadas feitas 
para o número de emergência da 
PM, o 190. Lá, os números tam ­
bém são preocupantes.

Os dados mais recentes di­
vulgados somam todas os aten­
dimentos feitos pela PM entre ja­
neiro e março. Para ir às ruas de 
Petrópolis, as viaturas foram acio­
nadas 1.844 vezes. Já em Tirol, a si­
tuação foi um  pouco pior. Tam­
bém durante igual período, viatu­
ras foram solicitadas para atender 
1.981 ocorrências, que trataram 
dos mais diversos delitos, como 
assaltos, furtos, arrombamentos, 
ameaças, homicídios, enfim, todo 
tipo e modalidade de crime ou 
perturbação da paz pública.

► Roubos a estabelecimentos 
comerciais: 558 de janeiro a 
maio.
► Média de 111,5 por mês.
► 4 estabelecimentos são 
roubados por dia na capital.
► A cada 6 horas, uma loja é 
assaltada na capital

► Petrópolis - ocorrências 
policiais entre janeiro e março:
1.844
► Tirol - ocorrências policiais 
entre janeiro e março: 1.981

D a  sua  v a ra n d a ,
e n x e rg u e  o  m e lh o r  a o  seu  r e d o r
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ENSINO MEDIO NO
QUADRO NEGRO

C ^ r n ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN 
RESULTADO DE HABILITAÇÃO 

PL N° 0039/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as 
empresas: CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA., I & M CONSTRUÇÕES LTDA- 
EPP. e R & B CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Prazo Recursal na forma da 
Lei.

Natal/RN, 12 de Agosto de 2011 
A Comissão

/  EDUCAÇÃO /  ESPECIALISTAS E GESTORES DISCUTEM MUDANÇA NOS CURRÍCULOS E NA 
CARGA HORÁRIA DA REDE PÚBLICA; DEBATE É MOTIVADO PELA CÂMARA DOS DEPUTADOS

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Evento que conta com o apoio do Serviço Social da Indústria traz a Natal especialistas e gestores públicos

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NO VO  JO R N A L

OS OLHOS DE especialistas da edu­
cação se voltaram ontem para os 
aspectos estruturais do ensino 
médio. Os problemas do funcio­
namento da rede pública de en­
sino não foram o foco da discus­
são de autoridades e estudiosos 
do tema no Brasil, que partiram, 
mais uma vez, para a parte teórica 
-  estudos e pesquisas -  e prome­
teram ações práticas apenas em 
longo prazo.

A proposta de mudança nos 
currículos e na carga horária do 
ensino médio foi o tema do pri­
meiro de uma série de três encon­
tros promovidos pelo Serviço So­
cial da Indústria (Sesi), como par­
te de um debate público propos­
to pela Câmara dos Deputados. O 
evento de ontem foi realizado em 
Natal no auditório do CT Gás; os 
próximos ocorrerão em São Paulo, 
no dia 1° de setembro, e em Brasí­
lia, no dia 14 do mesmo mês.

“Se o RN resolvesse todos os 
problemas de greves e administra­
ção na educação, o ensino médio 
nas escolas continuaria uma por­
caria, porque a estrutura é obso­
leta e inviável. Existem disciplinas 
demais e é impossível tentar que 
alunos de aprendizados diferentes 
no ensino básico possam ser ensi­
nados da mesma forma no segun­
do grau”, afirmou Cláudio de Mou­
ra Castro, que embora acumule 
um título de phD em economia no

seu currículo, especializou-se em 
educação.

A governadora Rosalba Ciarli- 
ni afirmou, no entanto, que apesar 
de não ser o foco da discussão, a 
oportunidade do encontro é vista 
pelo governo estadual como mo­
mento oportuno para analisar as 
deficiências e cobrar do governo 
federal o necessário para que os 
estados e os municípios possam 
fazer uma reforma que apresente 
resultados.

‘A reestruturação do plano na­
cional de educação é o caminho 
para que, com mais objetividade,

possamos fazer o que está dentro 
do possível. Projetos lindos no lan­
çamento, mas que fogem da reali­
dade, não é nossa intenção”, afir­
mou a governadora, reiterando 
que as ações devem ser progra­
madas e estudadas para que ocor­
ram “sem improviso e de forma 
estruturada”.

O saldo dos três debates (o que 
aconteceu e os demais que virão) 
e as sugestões dos educadores e 
profissionais da área serão orga­
nizadas em um documento, que 
será enviado as autoridades com­
petentes da Educação. Apesar de

estarem voltados para o ensino 
médio, os resultados poderão ser 
sentido em outros âmbitos do en­
sino, segundo o secretário munici­
pal de Educação, Walter Fonseca.

“ O ensino fundamental dá 
base aos alunos que ingressam no 
ensino médio, que por sua vez é 
base para a universidade”, afirmou 
Fonseca. Para ele, o plano prático 
começa a ser consolidado a par­
tir da teoria. ‘A mudança já está 
acontecendo. Na hora que as pes­
soas começam a discutir já é uma 
mudança. A sociedade está pas­
sando por uma reflexão”.

SÓ 14%  DOS ESTUDANTES 
INGRESSAM NA FACULDADE

No Brasil, pouco mais de 30% 
dos jovens de 15 a 17 anos estão 
no ensino médio e só 14% deles in­
gressam na faculdade, segundo da­
dos apresentados pelo deputado 
federal Rogério Marinho, membro 
da comissão de educação da Câ­
mara Federal. Segundo ele, o baixo 
índice de ingresso dos alunos no 
ensino superior está relacionado à 
forma com que os alunos são pre­
parados no segundo grau.

Rogério Marinho disse que da 
maneira que funciona hoje, o se­
gundo grau não serve para as ne­
cessidades do país e precisa ser 
modificado, para então passar por

ajustes que venham a ter resulta­
dos na prática para os estudantes 
e professores.

“Esta discussão está no âmbi­
to do plano nacional da educação. 
Estamos discutindo neste ano 
um plano educacional que servi­
rá para os próximos dez anos. A 
situação do ensino no país é dra­
mática. Há uma realidade objeti­
va, pois ao terminar o ensino fun­
damental, o aluno enfrenta uma 
zona cinzenta dentro dos ciclos 
educacionais, poucos conseguem 
chegar às faculdades”, afirmou.

Segundo Rogério Marinho, 
os índices de educação no esta-

do “são perversos em compara­
ção aos outros estados que tam­
bém não estão em posição boa”, 
mas a teoria ainda deve ser foco 
nas discussões até uma consolida­
ção prática a longo prazo.

“Quando o projeto for colo­
cado em prática, existe um tem­
po para o processo de matura­
ção. Precisa haver um pacto pela 
educação agora. Não é possível, 
mas que quase todos os anos de­
flagrem processos de greve antes 
mesmo do processo de negocia­
ção. Quando retornam às aulas, os 
alunos nunca têm o mesmo nível 
de aprendizado”, afirmou o depu-

tado federal.
Presente no encontro, o gover­

nador do Ceará, Cid Gomes, falou 
do desafio de reestruturação fun­
cional e estrutural do ensino pú­
blico no Brasil. “Os indicadores já 
vêm apontando há muito tempo 
um grande desafio. Sabemos cla­
ramente onde queremos chegar, 
dados de cada município e tudo 
mais. Queremos desenvolver um 
esforço conjunto para focar na­
quilo que deve ser feito. O discurso 
de que a educação é salvação da 
lavoura’ é comum. Vamos ver se 
enxergaremos resultados o quan­
to antes”, afirmou.

ENTREVISTA COM CLAUDIO DE MOURA CASTRO

Claudio de Moura Castro, 79, 
participou ontem do primeiro grupo 
de trabalho para diagnosticar 
problemas e apresentar soluções para 
a reestruturação do ensino médio. O 
respeitado especialista em educação no 
Brasil assina uma coluna na revista Veja 
desde 1996. Formado em economia 
pela Universidade Federal de Minas 
Gerais, o professor encontrou na 
educação seu maior interesse. Com a 
autoridade de quem se dedica há mais 
30 anos ao assunto, Moura Castro é 
um crítico das políticas públicas na área 
da educação.
NJ : DE ONDE VEM O DESCOMPROMISSO DO BRASIL 
COM A EDUCAÇÃO?
CLAUDIO DE MOURA CASTRO: As raízes estão no 
passado, isso não é novidade. De certa forma, 
os brasileiros introjetaram a idéia de que 
podemos ser o país que mais cresce no mundo, 
apesar de termos uma educação muito ruim. 
Mas hoje isso não é mais possível, porque a

tecnologia mudou. O crescimento do país é 
medíocre e mortiço, mas no inconsciente da 
população ainda está a imagem de um país que 
cresceu sem educação.

C0M0 0 SENHOR ACHA QUE PODE COMEÇARA 
MUDAR ESSE QUADRO?
Eu gosto de proferir que a nossa educação não 
está em crise, mas que nós precisamos criar 
uma. Todo mundo quer vaga e todos têm, 
ninguém quer qualidade e ninguém tem. A 
educação está em perfeito equilíbrio. Então, 
precisamos de uma tensão na educação para 
que todos fiquem descontentes e insatisfeitos e 
partam para ações.

E EM RELAÇÃO A0 ENSINO MÉDIO, A QUE SOLUÇÕES 
SE PROPÕEM CHEGAR NESTE DEBATE?
A solução é ajustar o ensino médio para 
diferentes clientelas’. O Brasil acumula esta 
estrutura histórica, mas hoje há um clima de 
repensar a situação. As mudanças não são 
feitas do dia para a noite, isso é um processo 
lento de ‘rearrumação na cabeça das pessoas”.

Caem ESTADO d o  r io  g r a n d e  d o  n o r t e
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN 
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0080/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Aquisição de material hidráulico para uso na ampliação do Sistema de Abastecimento 
de Água da cidade de Pamamirim/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0 148 - M /2011 - DT.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, toma público que realizará em 05 de Setembro de 2011, às 15:00 horas licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.ni.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN 
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos a partir do dia 16 de Agosto de 2011, no horário das 08h00 às 11:00 e das 
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 02 de Setembro de 2011. Informações pelo 
telefone n.° (84) 3232-4145 ou fax n.° (84) 3232-4160.

Natal/RN, 12 de Agosto de 2011 
Crizóstimo Félix de Lima

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI 

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - 
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8104, 
torna público que está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços - Maior Desconto Global 
em Porcentagem - Lote Único, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida 
licitação encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados 
no citado local.

Processo Tomada 
de preço Objeto Data Hora

045341/2011-87 010/2011—
SEMOPI

Contratação de empresa especializada 
na prestação preventiva e corretiva, 
assistência mecânica, elétrica, injeção 
eletrônica, lanternagem em geral, 
vidraçaria, capotaria, tapeçaria e 
pintura, com fornecimento, substituição 
e aplicação de peças originais para os 
veículos pertencentes a esta Secretaria.

31/08/2011 09:00 hs

Natal, 12 de agosto de 2011
Francisco Pereira da Silva Júnior - Presidente da CPL/SEMOPI

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI 

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - 
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8104, 
toma público que está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços - Técnica e Preço, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no 
Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.
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Natal, 11 de agosto de 2011
Francisco Pereira da Silva Júnior - Presidente da CPL/SEMOPI

Liga de Ensino do 
Rio Grande do Norte

MISSA DE 30° DIA
MARIA MARGARIDA TEIXEIRA CABRAL MORGANTINI

★  23 /04/1927 t  13/07/2011

A Liga de Ensino do Rio G rande do 

N orte, consternada pelo recente 

falecim ento da Professora M aria 

M argarida Teixeira Cabral M organtini, 

D iretora da Escola D om éstica de N atal 

e do Complexo Educacional H enrique 

Castriciano, convida para a M issa de 

Trigésimo D ia em sufrágio de sua alma, 

que será celebrada no dia 13 de agosto 

de 2011, sábado, às 18 horas, na Igreja 

de Bom Jesus das Dores, Ribeira.

Manoel de Medeiros Brito 
Presidente da Liga de Ensino do RN

O  H C
ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL Henrique Castriciano

http://www.caern.ni.gov.br
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ELISA ELSIE ELISA ELSIE

Orquestra Sanfônica, Khrysta e Carlos Zens: tempero local no espetáculo programado para a noite de hoje

CANINDÉ SOARES

MÚSICA DE RAIZ NO
LARGO DOM BOSCO

/  AGOSTO DA ALEGRIA /  CARLOS ZENS, KHRYSTAL, ISAQUE GALVÃO E ORQUESTRA SANFÔNICA SÃO AS ATRAÇÕES DA PROGRAMAÇÃO NOTURNA

O PROGRAMA AGOSTO da Alegria 
da Fundação José Augusto ofere­
ce boa música para os potiguares 
que comparecerem hoje ao Largo 
Dom Bosco, na Ribeira. A progra­
mação tem como atrações princi­
pais apenas artistas locais, conhe­
cidos no meio cultural e artísti­
co da cidade. Carlos Zens, Khrys- 
tal, Isaque Galvão e a Orquestra 
Sanfônica sobem ao palco e mos­
tram o que a música de raiz tem 
de especial.

A balada musical começa 
hoje às 21h, com entrada gratuita, 
e terá no repertório o baião, for­
ró, samba de roda, ciranda, maxi­
xe e côco. Apesar dos estilos bem 
tradicionais difundidos pelo Nor­
deste, a música clássica também 
terá seu lugar garantido, com exe­
cução de composições do maes­
tro Heitor Villa-Lobos e de Car­
los Gomes, considerado o maior 
compositor brasileiro de óperas.

Carlos Zens, flautista, cantor, 
compositor e professor de músi­
ca, traz ao Largo músicas do mais 
recente trabalho “Do Mar ao Ser­
tão”. O novo CD se dedica ao mar 
e à sua veneração pelo sertão. No 
repertório, toda a diversidade rít­
mica do Nordeste, em composi­
ções autorais e de nomes da Mú­
sica Popular Brasileira (MPB). 
Zens sobe ao palco acompanha­
do dos músicos Pedro Paulo (vio­
lão, viola de 12 e vocal); Ricar­
do Menezes (violão de 7 cordas); 
Ademir Adriano (acordeon); Klei­
ber Viana (surdo, zabumba e tri­
ângulo) e Dudu Campos (efeitos e 
alfaia).

O show que Isaque Galvão, 
Khrystal e Orquestra Sanfôni- 
ca levará ao público do Agosto 
da Alegria terá canções nordesti­
nas que marcaram a carreira des­
ses dois cantores de sucesso, den­
tro e fora do Rio Grande do Norte. 
Khrystal vai cantar músicas como

“Coco com M” e “Gosto do Amor”.
Já Galvão solta o vozeirão 

em clássicos como “Pau de Ara­
ra” e “Boi Tungão”. Os dois canto­
res também se juntarão no pal­
co para executar composições do 
cancioneiro popular para deleite 
da plateia. A Orquestra Sanfônica 
também vai mostrar seu talento 
executando obras clássicas com 
“Bolero de Ravel” e “Asa Branca”.

A união entre Khrystal, Isaque 
Galvão e Orquestra Sanfônica no 
início de 2011 resultou no show 
“Meu Nordeste Brasileiro”. De 
acordo com Galvão, artista com 
15 anos de carreira, na apresenta­
ção de hoje serão cantadas músi­
cas do Nordeste e o encerramen­
to será com canções conhecidas 
no Brasil. A apresentação guarda, 
ainda, uma surpresa para Natal, 
com músicas de Pedrinho Men­
des e Otoniel Menezes.

“Há quatro anos venho me 
dedicando ao samba, mas iremos 
apresentar elementos da cultu­
ra popular. Esses shows resgata­
rão músicas que marcaram mi­
nha carreira, independente do es­
tilo musical. Sempre fui um artis­
ta  eclético. Estaremos presentes 
em um show que se canta e toca 
o Brasil”, comentou Galvão.

A princípio, o show seria com 
a presença de Chico César. Po­
rém, o cantor paraibano, que atu­
almente ocupa o cargo de secretá­
rio de Cultura da Paraíba, enviou 
ofício à FJA informando sobre 
compromisso de trabalho en­
quanto secretário, durante todo 
este final de semana na cidade de 
São Paulo, o que inviabilizaria sua 
presença artística no Agosto da 
Alegria.

Para mais informações sobre 
o Agosto da Alegria ou para ver 
a programação completa, aces­
se www.cultura.com.br ou www. 
agostodaalegria.com.br.

GIOVANNI SÉRGIO

SEMPRE FUI UM
ARTISTA MUITO 
ECLÉTICO.

PRESENTES EM
UM SHOW QUE
SE CANTA E 
TOCA O BRASIL”

ESTAREMOS

Isaque Galvão

OUTRAS ATRAÇÕES

Hoje

08h /  Conexão Felipe 
Camarão

► Oficina Capoeira com o 
Mestre Marcos
► Lutheria de Rabeca com 
Carlos Zens
► Oficina de Boi-de-Reis
► Salão Nordeste de Arte 
Popular Chico Santeiro

09h /  Museu de Cultura 
Popular

► Naif - Acervos Estadual e 
Municipal (Exposição)

19h /  Teatro de Cultura 
Popular

► Cultura popular no cinema +
► Conversa com Ney Santana
► Documentário Canta Meu Boi

20h /  Largo do TAM

► Cultura Popular na Música

Am anhã

08h /  Palácio Potengi

► Salão Nordeste de Arte 
Popular Chico Santeiro

09h /  Museu de Cultura 
Popular

► Naif - Acervos Estadual e 
Municipal (Exposição)

10h /  Parque das Dunas

► Florescendo a Cultura Popular

/ POR AM OR A  NATAL /

Sistema Fecomercio lança o primeiro 
livro em versão audiobook do Estado
O SISTEMA FECOMERCIO RN, por
meio do SESC, lança para convi­
dados, na próxima segunda-fei­
ra, às 19h, na área verde do SESC 
Centro, o livro “Por Amor a Na­
tal”, do escritor Severino Vicente. 
A obra conta a história da capital 
potiguar e remete à construção do 
Forte dos Reis Magos, marco fun­
dador da cidade.

O grande diferencial dessa pu-

blicação é o pioneirismo do Siste­
ma Fecomercio RN, ao editar um 
áudio-livro, promovendo aces­
sibilidade aos deficientes visu­
ais. “Mais uma vez estamos assu­
mindo nosso papel de disseminar 
a cultura de nosso Estado. Agora, 
porém, estamos atendendo a um 
público novo, cujo acesso obriga­
toriamente tinha que ser media­
do por outras pessoas e que pode-

rá usufruir desse e dos demais tí­
tulos que publicarmos de forma 
independente. Com esta ação es­
tamos promovendo cultura e ci­
dadania”, enfatiza o presidente do 
Sistema Fecomercio, Marcelo Fer­
nandes de Queiroz.

A versão em áudio estará dis­
ponível em toda a rede de Biblio­
tecas do SESC no RN. Para o lança­
mento foram convidados os prin-

cipais representantes das entida­
des que assistem os deficientes 
visuais na capital.

OBRA
Ainda tratando da narrativa 

da obra, o autor faz ainda referên­
cia à cultura e a geografia norte- 
rio-grandense, mencionando pré­
dios históricos da Ribeira e Cidade 
Alta, bem como pontos famosos

da cidade, como a Praça Augus­
to Severo, o Teatro Alberto Mara­
nhão, à Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, o Solar Bela Vista e o Pa­
lácio Felipe Camarão.

Este evento, em conjunto com 
a Mostra SESC de Arte e Cultura 
da Zona Norte faz parte da pro­
gramação do “Agosto da Alegria”, 
evento cultural promovido pelo 
Governo do Estado.

mailto:cultura@novojomal.jor
http://www.cultura.com.br
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Documentário

RENATO LISBOA
DO  NO VO  JO R N A L

O PINTOR FRANCÊS Jean Dubuffet (1901­
1985) denominou de art brut (arte bru­
ta) as manifestações artísticas livres de 
qualquer estilo catalogado ou de alguma 
“tendência” imposta pela indústria cul­
tural. Na maioria das vezes, os protago­
nistas desse tipo de arte, se não estão em 
instituições psiquiátricas, já foram diag­
nosticados com algum tipo de distúrbio 
mental.

O fotógrafo e cineasta paraibano Wal­
ter Carvalho encontrou, no início da dé­
cada de 1990, Moacir Soares de Faria, 42, 
pobre, preto, com problemas nos ossos, 
fanho e cuja arte pode ser enquadrada 
no conceito de Dubuffet. Walter estava 
na Chapada dos Veadeiros, Goiás, produ­
zindo um outro filme, em parceria com 
o seu irmão, Vladimir Carvalho, quando 
viu Moacir em um  casebre e se deparou 
com as suas pinturas.

“Ele pintava desesperadamente e eu 
fiquei impressionado com o que vi. Gosto 
muito de artes plástica, aliás, para mim,

cinema é uma arte plástica, e desde en­
tão tive o interesse em filmar alguma coi­
sa sobre a vida de Moacir”, diz Carvalho, 
que passou por Natal, na última quarta- 
feira, para apresentar o documentário 
Moacir Arte Bruta e ministrar uma pales­
tra sobre o assunto durante o ‘Agosto da 
Alegria”, programação cultural promovi­
do pela Fundação José Augusto.

Moacir tem alucinações. Pinta com giz 
de cera, principalmente temas eróticos e 
religiosos. De acordo com um relato de sua 
irmã, no documentário filmado por Car­
valho, algumas pessoas pensam que ele 
tem pacto com o demônio por pintar dia- 
binhos. Alguns deles são pintados na pare­
de de sua própria casa (Moacir mora com 
a mãe e as irmãs). Apesar de ele pintar mu­
lheres nuas, sua irmã garante que ele nun­
ca esteve diante de uma. Ele pinta desde 
os sete anos e a família vive, além da agri­
cultura de subsistência, da renda apurada 
com as imagens de Moacir.

“Ele tem as mesmas características 
de Estamira, porém sem a agressivida­
de dela”, diz Carvalho ao falar sobre a ca- 
tadora de lixo Estamira Gomes de Sou-

sa, personagem-título do premiado do­
cumentário “Estamira”, do cineasta Mar­
cos Prado. Ela morreu no final de julho de 
infecção generalizada. A catadora de lixo 
também tinha distúrbios mentais.

Quando começou a pintar, Moacir o 
fazia cobrindo a cabeça com um  lençol 
branco, um a marca de seu isolamento 
acentuado, distanciando-se da família e 
do mundo. Mas, enquanto crescia, o pin­
tor foi interagindo mais com a socieda­
de passando a vender suas pinturas em 
uma vila próxima a sua casa e até mesmo 
a aceitar ser filmado.

Os diabinhos pintados por Moacir já 
atraíram a fúria de evangélicos da locali­
dade. Mas, segundo o psicanalista Antô­
nio Quinet, que participa do filme com 
um  depoimento, os desenhos de Moa- 
cir não vêm do mundo exterior, até por­
que suas primeiras pinturas foram feitas 
no escuro.

“São imagens oníricas, fortes, sensu­
ais, violentas. Parecem vir à luz sem dis­
farce, diretamente das obscuridades do 
ser. Moacir nos entrega, na sua particu­
laridade, a brutalidade e pureza das pul-

sões sexuais, as fantasias escabrosas e 
exuberantes que estão coladas na reali­
dade chapada de um  cotidiano banal”, 
diz Quinet em seu depoimento.

Um dos depoimentos mais emocio­
nantes é o do seu pai, que, apesar da hu­
mildade (tinha tudo para ter a compreen­
são tolhida pela ignorância), reconhece a 
diferença de seu filho. “Ele faz coisas que 
eu não sei fazer e eu faço coisas que ele 
não sabe também”, disse. Sobre a loucu­
ra do filho, falou ao próprio Moacir: “Não 
se importe e nem fale sobre a doença. Sua 
mãe já sofreu muito com isso”.

Walter Carvalho é herdeiro do Cine­
m a Novo e começou a carreira ajudan­
do o irmão, o também cineasta Vladimir 
Carvalho. Participou, como diretor ou em 
outras funções, de filmes como “Boi de 
Prata”, “Com licença, eu vou à luta”, “Os 
Trapalhões no Alto da Compadecida”, 
“Central do Brasil”, “Madame Satã”, “Ca- 
randiru”, “Cazuza -  O Tempo Não Para”. 
No momento, está finalizando “Raul -  O 
início, o fim, o meio”, sobre Raul Seixas 
e produzindo um documentário com o 
músico Antônio Nóbrega.

Era para ser uma apresentação 
do filme e uma conversa com Walter 
Carvalho, mas quem foi ao Teatro de 
Cultura Popular (TCP) na quarta-feira 
saiu do encontro frustrado. De cara 
a organização colocou uma cópia 
pirata para rodar, sendo retirada 
imediatamente.

Depois a cópia original 
apresentou problemas. Estava sem 
áudio e sem legendas, fundamentais, 
mesmo o filme sendo nacional, 
pois Moacir é fanho e sua fala era 
incompreensível.

Meche pra lá, meche pra cá, e 
nada funcionou. Foi sugerido que 
a fosse feita a apresentação do 
filme com a cópia pirata, hipótese, 
por motivos óbvios, descartada por 
Carvalho. A assessoria de imprensa 
da Fundação José Augusto afirmou 
que o problema não era com os 
equipamentos, e sim com a cópia de 
Carvalho. De todo modo, o encontro 
virou uma conversa com estudantes 
de cinema e produtores de vídeo, 
ainda de grande valia para a plateia.

/ SALÃO XICO SANTEIRO /

A arte premiada de Luzia Dantas
O FINO TRATO de transformar madei­
ra em figuras ricas em detalhes co­
meçou cedo na vida da artista po­
pular Luzia Dantas, agora com 74 
anos. Ela lembra que aos oito já fa­
zia bonecas entalhadas na madei­
ra. De lá para cá perdeu as contas 
de quantas esculturas fez nascer 
dos pedaços de imburana, espécie 
de madeira de sua predileção. “Tal­
vez mais de mil”, diz a primeira co­
locada no Salão Nordeste de Arte 
Popular Xico Santeiro -  dentro do 
programa Agosto da Alegria, do 
Governo do Estado - cuja abertura 
foi na última quinta-feira, no Palá­
cio Potengi, e fica aberta à visita­
ção de terça a domingo, das 8h às

17h, até o dia 4 de setembro.
Luzia Dantas diz que gosta 

muito de esculpir figuras de san­
tos, mas faz quaisquer outras figu­
ras, basta que receba a encomen­
da. “Todo trabalho que eu faço, eu 
gosto”, emenda. Aos 74 anos, ela 
não pensa em parar de fazer o ofí­
cio que acompanha sua vida há 
mais de 60 anos. “Trabalho todos 
os dias. Só paro no domingo. Mas 
às vezes, quando tem encomenda, 
trabalho no domingo também”.

A artista popular passou a ser 
conhecida, inicialmente, quan­
do Quincas Araújo - pai de Iapo- 
ni e Iaperi Araújo, pintores de arte 
ingênua - comprava suas peças e

também indicava aos amigos. O 
primo, Agenor Alves, dono de uma 
farmácia em Currais Novos, tam ­
bém foi outro incentivador.

A satisfação em ver os pedaços 
da madeira se transformando em 
detalhadas figuras começou a sur­
gir na escultora quando ela pas­
sou a esculpir santos. As obras de 
Luzia Dantas se encaixam perfei­
tamente na definição de arte po­
pular do folclorista Deífilo Gurgel, 
quando ele diz: “É a transformação 
que o artista do povo faz de sua vi­
vência cotidiana, transfigurando- 
a, sob a sua ótica”. Para alguns es­
tudiosos, a arte popular se distin­
gue, por exemplo, do artesanato

porque esse se interessa, sobre­
tudo, à comercialização. Enquan­
to que no primeiro o que prevale­
cem são a força e o senso estético 
e criativo do artista.

O Edital do Salão Xico Santei­
ro recebeu cerca de 130 inscritos, 
espalhados por 30 municípios do 
Rio Grande do Norte e também 
por mais três estados do Nordeste: 
Paraíba, Pernambuco e Bahia. Ten­
do seu trabalho reconhecido, Lu­
zia Dantas diz que receber um prê­
mio sempre é bom. Sobre ter sido a 
melhor escolhida pelo júri do Salão 
Xico Santeiro, ela disse que se sen­
tiu “privilegiada”, sobretudo por­
que leva o nome de uma outra re­

ferência na arte popular do Estado.
A comissão julgadora, forma­

da por Antônio Marques, Dorian 
Gray e Mara Pucci selecionou 30 
artistas populares que enviaram 
trabalhos em pintura, escultura e 
desenho, dando prêmios aos três 
principais deles. O 2° lugar foi para 
o pintor Francisco Iran e o 3° para 
a pintora de Olinda (PE) Ivone 
Gonçalves Mendes. A premiação 
de R$ 10 mil ficou dividida da se­
guinte maneira: R$ 5 mil para Lu­
zia Dantas; R$ 3 mil Francisco Iran 
e R$ 2 mil para Ivone Gonçalves. 
Os demais 27 integrantes do Salão 
receberam prêmio de participação 
do valor de R$ 500, cada um.

CEDIDA

► Luzia Dantas, primeiro lugar no 
Salão Nordeste de Arte Popular

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

LOPE -  [Cinemark] - 14h00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL-
[Cinemark] -11 h20 -1 6h25 -1 8h50
- 21 h l 5 - 23h45 -  [Moviecom] -15:05
- 17:15 - 19:25 - 21:35

CAPITÃO AMÉRICA: 0 PRIMEIRO 
VINGADOR -  [Cinemark] - 14h40 - 
15h45-17h30 - 20h20 - 21 h25 - 23h10 
-[M oviecom ]-15:50-18:25-19:30 
-21:00-21:35

DYLAN E DOG AS CRIATURAS DA NOITE
[Cinemark]-15:15-21:40

CILADA.COM -  [Cinemark] - 12h45 - 
15h00- 17h20- 19h40- 22h00- 00h20

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE -  [Cinemark] - 12h50 - 18h35 - 
00h10 -  [Moviecom] -  16:25 - 21:10

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO! -  [Moviecom] - 14:20 - 19:05

OS PINGUINS DO PAPAI -  [Cinemark] 
- 12h20

QUERO MATAR MEU CHEFE -
[Moviecom]-17:30-19:35

SUPER8 -  [Cinemark] -1 3h00-1 5h50 
-1 8h30 - 21 h10 - 23h50 -  [Moviecom] 
-14:30-16:50-19:10-21:30

OS SMURFS -  [Cinemark] 11h30 - 
12h55- 13h55- 15h30- 16h30- 18h00
- 19h10- 20h30 - - 21h40 - 23h00
- 00h00 [Moviecom] -  14:30 - 15:00 - 
16:45-17:10 - 19:20 - 21:30

Mais uma apresentação da cantora 
Vanessa da Mata que deve lotar 
o Teatro Riachuelo com seu mais 
recente show “ Bicicletas, Bolos e 
outras Alegrias” . A apresentação 
começa às 21h. Informações: 3133 
2512 /  4008 3705

No Beco da Lama, tem o Beco da 
Lama Festival com muita música a 
noite inteira. A programação conta 
com Manifestarte, Conexão Mil Graus, 
Quadrilha R.A.P, MRKFU, DuSouto e 
DJ Stone. Início: 17h. Entrada gratuita. 
Informações: 9175 9870.

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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n  -i M arco sSadepaula
VOCE SABIA
Que desde o dia 2 de agosto, a programação do Agosto da Alegria leva 
ao público a Exposição de Arte Naïf, a arte primitiva moderna? Que o 
palco da mostra é o Museu de Cultura Popular, onde estão expostas telas 
dos acervos de grandes artistas regionais e nacionais e que a exposição é 
aberta ao público das 9h às 17h e se estende até o dia 31 de agosto?

D’LUCA/NJ

^ t í h a s  Ana Jú lia  e Ana Patricia

Natal em  Foco
Na próxima segunda-feira, a Prefeitura do Natal, através da Fundação 
Cultural Capitania das Artes, promove a abertura da exposição 
fotográfica “Natal em Foco”, reunindo as imagens finalistas do concurso 
fotográfico e ao mesmo tempo premiando os três primeiros colocados. 
O coquetel começa às 18h e será na Galeria Newton Navarro, no prédio 
da Capitania das Artes. No total, concorreram 238 fotografias que, 
dentre elas, foram escolhidas 20 para a exposição e destas finalistas 
três serão premiadas. O resultado será divulgado após o coquetel de 
abertura e apresentação das fotografias selecionadas para exposição.

De raiz
O Forró da Lua e o Museu do Vaqueiro apresentam hoje um  dos mais 
importantes artistas da música nordestina, o cantor, compositor e 
poeta Jorge de Altinho, que pela primeira vez se apresenta no projeto.
A programação começa às 21h, no espaço Relabucho, a pista oficial do 
Museu do Vaqueiro, na estrada da Lagoa do Bonfim e ainda terá o forró 
de Alvimar Farias.

No Dom
Hoje toca a banda Mistura Fina no Dom Vinicius a partir das 20h.

O tempo que uma pessoa passa rindo é o 
tempo que ela passa com os deuses "
Homero
P oeta  é p ico  da  G réc ia  A ntiga , ao qual se atribu i a 
au toria  da  Ilíada e da  O d issé ia

G ourm et
Solidário

m i  nnps J r  Ana Maria Cascudo, Diógenes 
Edivan Martins m  ^ ' ,  fe m en do  Luís no

da Cunha U m a , Camila Baireto 
encerramento do Câm ara nos Bairr .

Feira do Livro 
de Mossoró

O pem am bu can o de Olinda J W *  
Altinho, o cancioneiro que te z  o  ^
ganhar o m undo, pela primeira vez ne

Fotro<laLua No Corsário

A sexta edição da Feira do 
Livro de Mossoró termina 

amanhã com ampla 
programação. O evento 

surgiu em agosto de 2005 
a partir de uma iniciativa 
da Gerência Executiva de 

Educação do Município, que 
convidou a Oficina da Notícia 

para organizar, produzir e 
promover uma feira que 

aproximasse pessoas e livros.

O Projeto Gourmet Solidário 
segue para mais uma edição, 
agora em Portalegre, nesse 
final de semana. O projeto é 
uma parceria do Grupo de 
Apoio à Criança com Câncer 
com chefs e proprietários 
de restaurantes, objetivando 
incentivar a gastronomia regional 
e o exercício da solidariedade. 
Através da criação de um prato 
no cardápio, os estabelecimentos 
gastronômicos participantes do 
programa doam parte da renda 
gerada pelo prato à instituição. 
Uma forma fácil e saborosa de 
ajudar a quem precisa.

Geologia 
no Parque

O Grupo do Nosso Jeito (samba e pagode) e a banda Bakanas do Forró 
prometem não deixar ninguém parado hoje a noite no Corsário Music Bar.

No Jobim
O Jobim Gastronomia e Música recebe Paulo Brunis (guitarra), Rannier 
Brunis (contra baixo acústico) e Fídias Padilha (bateria) para uma noite 

dedicada ao Jazz.

Amanhã, das 8 às 17h, na Folha 
das Artes do Parque das Dunas, 
ocorrerá a edição de agosto do 
Geologia no Parque, projeto 
promovido pela GEOLogus Jr -  
Empresa Júnior de Geologia da 
UFRN, nos segundos domingos 
de cada mês. Neste dia dos pais, 
leve o seu para ver a exposição de 
amostras de minerais e rochas, 
além de ouvir sobre o que é a 
geologia e onde ela está presente 
no nosso estado e em nossa vida.

No Tom Maior
Muito som hoje no Tom Maior 

Botequim em Lagoa Nova: às 
13h tem Zé Eduardo numa 

apresentação de voz e violão 
tocando MPB; às 17h os Anjos do 

Samba atacam com muito Samba 
de raiz; e Luciano Viana e sua 

banda botam a galera para curtir 
muito Pop-Rock às 21h.

Freire Neto e Nivaldo Pe^ra
ram  sucesso do primeiro Rally *n comemoram sucesso u *

- • ■ s r r s s E i -

Na Festa 
do Boi

Minha mulher e eu fomos à Festa 
do Boi no Parque Aristófanes 

Fernandes, em Parnamirim. No 
primeiro box, encontramos uma 

tabuleta que dizia: 
“Este touro cruzou 50 vezes no 

ano passado” 
Minha mulher, brincando, 

cutucou-me nas 
costelas e rindo, disse: 

- Hum, ele cruzou 50 vezes no ano 
passado. Uma vez por semana! 

Continuamos caminhando e no 
próximo box estava uma 

tabuleta que dizia: 
‘’Este touro cruzou 150 vezes no 

ano passado” 
Minha mulher me deu um  tapa 

nas costas e disse: 
- Opa! É quase três vezes por 

semana!... Você poderia aprender 
alguma coisa com ele. 

Continuamos nosso passeio e 
no outro box encontramos uma 

tabuleta que dizia 
em letras garrafais: 

“Este touro cruzou 365 vezes 
no ano passado” 

Minha mulher estava tão excitada 
que seu cotovelo quase quebrou 

minhas costelas: 
- Isto é uma vez por dia. Você 

realmente poderia aprender 
alguma coisa com esse aí.

Eu olhei para ela e disse: 
- Vá até ali e pergunte se foi 

com a mesma vaca. 
Meu estado tem melhorado de 

crítico para estável e, se Deus 
quiser, devo ter alta dentro de um 

mês ou dois, sem seqüelas.

CLINICA

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo 

cada vez melhor.
www.clin icapedrocavalcanti.com .br
twitter.com/clinPCavalcanti

8 4  4 0 0 8 .5 9 0 9

Show de tecnologia 
e conhecim ento no 
Infofertas M iranda 
Com putação, no 
Teatro Riachuelo, 
Midway Mall

y Junior Marcus, Monique Miranda e Claudio Francineliy  A família Miranda: Silvia, Afrânio, Paulo e Silvana
Ë ™  «s ïi i
► Roseli Gante e Eleane Pena

y Liviane Gomes, Gerlane Marina e Thiago Gomes y Gustavo Alcântara, Luzia Raiane e Rodrigo Ortega y Tatiane Bonazza e Cláudio Lobato y Janaína Fernandes, Diogo Dantas e Suelen Andrade

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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DIA DE TIRAR A  ZICA
/  DUREZA /  ABC TEM UM OBJETIVO HOJE DIANTE DO PARANÁ: ACABAR COM O JEJUM DE QUASE UM MÊS SEM VITÓRIAS E EVITAR UMA CRISE

BRUNO ARAÚJO
DO NO VO  JO R N A L

HÁ 28 DIAS, o torcedor do ABC 
não comemora uma vitória na 
Série B do Campeonato Brasi­
leiro. O alvinegro que já foi lí­
der da competição e contabi­
liza passagens pelo G-4 não 
conquista três pontos na tabe­
la desde a boa vitória por 3 a 
0 sobre o Duque de Caxias-RJ, 
no Estádio Frasqueirão, no dia 
16 de julho passado. Hoje, às 
21h, a equipe abecedista não 
terá um adversário dos mais 
fáceis, em especial, pela situ­
ação semelhante vivida pelo 
rival.

Com 24 pontos, um a mais 
que o ABC, o Paraná sofreu 
duas derrotas em casa nos úl­
timos três jogos disputados. 
Assim como o alvinegro poti­
guar, o clube paranista preci­
sa de um a vitória para afastar 
o clima conturbado que come­
ça a atravessar o caminho das 
duas equipes, apesar de am­
bas estarem disputando pon­
to a ponto as primeiras posi­
ções na tabela de classifica­
ção. Uma vitória do lado abe- 
cedista somada a em empate 
ou derrota do Criciúma-SC ga­
rante retorno ao perseguido 
G-4, grupo ao qual o ABC per­
deu a chance de entrar com 
o empate com o Icasa-CE e a 
derrota para o ASA-AL.

A derrota ou até mesmo o 
empate, por outro lado, pode 
não apenas distanciar o alvi- 
negro dos primeiros e aproxi­
má-los dos últimos, mas ren­
der até a mudança no co­
mando técnico da equipe. “Se 
o resultado não vier, as coi­
sas começam a ficar mais di­
fíceis. Os resultados são a vida 
do treinador. Se não vierem, a 
troca de comando é normal, 
assim como ocorre com jo­
gadores. Sou muito conscien­
te disso”, ponderava o treina­
dor alvinegro ainda no início 
da semana, quando iniciava a 
preparação para o confronto 
deste sábado.

Apesar disso, se o resulta­
do positivo vier, os potiguares 
terão a chance que esperavam 
para assegurar a permanência 
entre os quatro primeiros da 
competição, já que terá pela 
frente mais três jogos, sendo 
os dois próximos em casa, res­
pectivamente contra Barueri e 
Ponte Preta.

Entre os tricolores, a m u­
dança de treinador ainda não 
chega a ser cogitada, fato que 
pode mudar com o resultado 
da partida de logo mais. Uma 
vitória dos anfitriões é mais do 
que suficiente para recuperar 
a confiança da equipe parana­
ense. “É um a decisão para nós. 
São dois times brigando dire­
tamente pela vaga e a gente 
espera que nossa torcida pos­
sa comparecer para apoiar. 
Nenhum time mantém o mes­
mo índice do começo ao fim. 
Veja o Corinthians na Série A, 
por exemplo. Nós esperamos 
retomar a mesma pegada an­
terior”, afirmou Roberto Fon­
seca, técnico do Paraná.

Mas se depender do re­
trospecto, o Paraná tem gran­
des chances de continuar no 
jejum de vitórias não ape­
nas na Segundona, mas tam ­
bém contra o ABC. Ao todo, 
são quatro confrontos entre as 
duas equipes, todos pela Série 
B. O Alvinegro leva vantagem 
com duas vitórias, um empate 
e apenas um a derrota. O últi­
mo encontro, em Curitiba, ter­
minou com a vitória por 3 a 1.

HUMBERTO SALES /  NJ

► Leandro Campos pode ter o cargo ameaçado em caso de derrota

FICHA TÉCNICA

Estádio: Durival Brito, Curitiba
(PR)
Horário: 21 horas 
Arbitro: Marcelo de Lima 
Henrique (RJ)

PARANA
Zé Carlos; Lisa, Cris (Luciano 
Castan), Brinner, Lima; Junior 
Urso, Everton Garroni, Serginho e 
Wellingtn; Borebi e Hernane. 
Técnico: Roberto Fonseca.

Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Ricardo Oliveira 
(Rômulo), Makelelê e Cascata; 
Leandrão e Éderson.
Técnico: Leandro Campos.

HUMBERTO SALES /  NJ

RÔMULO É RELACIONADO 
E VIAJA COM O TIME

Apesar de os desfalques serem 
uma constante no elenco abece­
dista, na partida de hoje, o time 
comandado pelo técnico Lean­
dro Campos estará bem próximo 
do que o torcedor aponta como a 
força máxima. Exceto pelo zaguei­
ro Irineu, que deverá ser poupado 
e ceder a vaga na defesa para Ales­
sandra Lopes, o restante da equi­
pe é praticamente consenso nas 
arquibancadas, em especial, com 
o ataque formado por Leandrão e 
Éderson.

Mas uma mudança de última 
hora ainda pode ocorrer até que 
as chuteiras dos atletas do ABC pi­
sem no gramado da Vila Capane- 
ma. Com o volante Ricardo Olivei­
ra retornando depois de quatro jo­
gos sem atuar e sem ritmo de jogo, 
é possível que o volante Rômulo já 
tenha a primeira chance com a ca­
misa abecedista pouco mais de 24 
horas depois de sua apresentação.

O jogador foi regularizado on­
tem à tarde na Confederação Bra­
sileira de Futebol (CBF) e está apto 
a fazer sua estreia pelo clube poti­
guar. Desta forma, o meio de cam­
po alvinegro pode vir a ser forma­
do por Bileu, Rômulo, Makelelê e 
Cascata. “Espero um a grande vi­
tória. Fui muito bem recebido e

► Leandrão fará dupla no ataque...

acho que tem tudo para dar cer­
to. Vamos com força porque o 
ABC precisa de mais um guerrei­
ro”, afirmou.

Um terceiro reforço -  o goleiro 
Alex Alves foi apresentado na últi­
ma quarta-feira -  pode chegar ao 
ABC na próxima segunda-feira. É 
o atacante Misael, jogador do Cea­
rá emprestado ao Vasco da Gama 
até o final do ano. O atleta não 
vem sendo aproveitado na equipe 
cruzmaltina e pode desembarcar 
em Natal. O vice-presidente de fu­
tebol abecedista, Flávio Anselmo, 
negou contatos com o atleta, mas 
a reportagem do NOVO JORNAL

apurou que a empresa Ale, patro­
cinadora do Vasco, estaria inter­
mediando a negociação.

JOGO-CHAVE
Na reta final do primeiro tur­

no e com quatro jogos pela fren­
te, comissão técnica e jogadores 
do ABC apontam a partida con­
tra o Paraná como um duelo “cha­
ve” para a retomar a sequência de 
bons resultados e terminar a pri­
meira parte da competição entre 
os quatro primeiros.

Confirmado na equipe titu­
lar, o centroavante Leandrão afir­
ma ser fundamental uma vitória

► ...com Éderson, que terá chance de sair jogando

contra o clube paranista. Segundo 
ele, a postura Alvinegra precisa ser 
a mesma dos visitantes em Natal 
que apostam nos contra-ataques 
e nos erros do adversário para sur­
preender e roubar pontos do an­
fitrião. “Vamos fazer contra eles 
o que fazem com a gente aqui no 
Frasqueirão”, disse.

O zagueiro Tiago Garça con­
corda com o atacante e chega a 
apontar o duelo contra o Paraná, 
nesta 16a rodada, como o mais 
importante do ABC neste primei­
ro turno. “Vai ser um  jogo onde 
ninguém vai querer errar. Vai ser o 
mais importante desse turno para

nós e vamos buscar a vitória do 
jeito que der, nem que seja no úl­
timo minuto”, sentenciou.

Mais comedido em suas decla­
rações, o técnico Leandro Campos 
lembra a importância de recupe­
rar os pontos perdidos em casa e 
equilibrar o rendimento entre os 
jogos fora e no Frasqueirão, mas 
evita falar em G-4. “Temos qua­
tro jogos pela frente e se conse­
guirmos terminar o turno entre os 
oito primeiros, que era nosso pla­
nejamento inicial, está tudo certo. 
Agora, sabemos que da necessida­
de de conquistar esses pontos que 
perdemos em casa”

* * i  s
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COM  
PROBLEMA, 

PARANÁ 
TAM BÉM  

TENTAR 
EVITAR UM  

FIASCO

Três jogos sem vencer e duas 
derrotas em casa. O retrospecto 
do Paraná nas últimas rodadas co­
meça a ameaçar a permanência no 
G-4. Uma derrota na noite de hoje 
arranca a equipe paranista do gru­
po dos quatro primeiros da com­
petição nacional e pode instalar 
uma crise precoce na equipe que 
luta na parte de cima da tabela.

Mas além de precisar superar 
um dos visitantes que mais “rou­
bam” pontos fora de casa, o Trico­
lor também precisa vencer os des­
falques. Apesar de contar com o re­
torno do zagueiro, os problemas do 
técnico Roberto Fonseca na defesa 
do Paraná. Com dores na região do

púbis, Amarildo está vetado. A in­
formação foi confirmada pelo mé­
dico do clube, Roberto Tauchmann.

Amarildo sofre com dores no 
músculo adutor da coxa direita, 
próximo ao púbis. O problema é 
parecido com o que teve o meia 
Welington e já havia afastado o za­
gueiro de duas partidas na Série B 
-  na vitória por 2 a 1 sobre o Crici­
úma, em 23 de julho, e na derrota 
por 1 a 0 para a Ponte Preta, qua­
tro dias depois.

Devido ao desfalque, Fonse­
ca não poderá promover a volta 
de sua dupla de zaga titular. Cris 
e Amarildo atuaram juntos em 
seis partidas da Série B, com sete

gols sofridos. Quatro desses, po­
rém, vieram no mesmo confron­
to, diante do ASA, quando Cris foi 
expulso ainda no primeiro tempo. 
Em duas exibições, os dois ajuda­
ram a manter a meta do goleiro 
Zé Carlos intacta, o que não acon­
teceu nas últimas nove rodadas -  
dessas, eles só formaram a defesa 
em três. Suspenso nos dois jogos, 
o capitão paranista vem treinan­
do como titular ao lado de Brinner.

O meia Wellington é a princi­
pal surpresa da equipe na primeira 
metade da competição, está recu­
perado de um a lesão e está à dis­
posição de Fonseca, mas ele deve 
começar entre os reservas. O ata-

cante Hernane, recém-contratado 
junto ao São Paulo, fará sua estreia 
no lugar do suspenso Giancar- 
lo. Por outro lado, o ex-abecedis- 
ta  e lateral-direito Lisa está recu­
perado de um a pancada sofrida 
na barriga na última partida e não 
preocupa para a partida.

Para o ala, o Tricolor não pode 
mais perder pontos dentro de seus 
domínios, mas é preciso ter calma 
para alcançar a vitória. “Temos 
que ter tranquilidade. Já erramos o 
que podíamos nestas três últimas 
partidas. Não nos abalamos com 
esses resultados e vamos buscar 
a vitória para permanecer no G4”, 
aposta.

mailto:esportes@novojomaLjor.br
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% /  AMÉRICA PODE GARANTIR HOJE, DIANTE DO LANTERNA GUARANY DE SOBRAL, A VAGA NA PRÓXIMA FASE DA SÉRIE C
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GOLEIRO FABIANO 
TEM CONTRIBUÍDO 
COM A BOA FASE 
DO AMÉRICA: LEVOU 
APENAS UM GOL

DIEGO HERVANI
DO N O VO  JO R N A L

QUEM PENSA QUE o América entra­
rá em campo hoje, diante do Gua- 
rany/CE, fora de casa, às 16h, pen­
sando apenas em não ser derro­
tado, está muito enganado. Ten­
tando conquistai' a classificação 
antecipadamente, o rubro vai em 
busca de mais um a vitória. Apesar 
das dúvidas, time será o mesmo 
que jogou em todo o campeonato.

Três jogos, três vitórias, melhor 
ataque, com oito gols e melhor de­
fesa, sofreu apenas um. Além disso, 
o clube tem o artilheiro da compe­
tição, Wanderley, com três gols, 
um em cada rodada. Tudo isso faz 
com que o América, até agora, seja 
a melhor equipe da competição e 
como consequência o time passou 
a ser o alvo principal de seus con­
correntes no grupo B.

0  adversário de hoje é o últi­
mo colocado, o que pode favore­
cer os natalenses. “Eles jogam em 
casa e irão vir para cima da gen­
te. Então deixarão espaços para o 
nosso time trabalhar. Temos que 
aproveitar todas as oportunida­
des”, afirmou o atacante Wander­
ley, que foi revelado pelo próprio 
Guarany/CE.

Com 100% de aproveitamen­
to, os jogadores não pensam em 
voltar para Natal sem trazer mais 
um bom resultado na bagagem. 
E nada de ficar satisfeito com um 
empate. “Estamos em um mo­
mento excelente, acho que termos 
ganhado três jogos nos dá tran­
quilidade, mas não podemos dei­
xar de lado a responsabilidade de 
vencer o jogo. A gente vencendo 
chegamos aos 12 pontos e ficamos 
ainda mais perto da classificação”,

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Equipe americana treina com incentivo do técnico Flávio Araújo

frisou o zagueiro Luizão.
O defensor passou a semana 

inteira sem treinar, mas foi confir­
mado pelo treinador Flávio Araú­
jo para o confronto. “O Luizão não 
treinou por um  pedido do depar­
tamento médico, mas não tem ne­
nhum problema e vai começar a 
partida”, disse.

Outro que era dúvida é o la­
teral direito Válber. Ele sentiu um 
pouco de dor na coxa no treino de 
quinta-feira, mas garantiu que irá 
para a partida. “Achei melhor sair

do treino, mas não é nada demais. 
É um jogo importante e não tem 
como ficar de fora”.

ESCALAÇÃO
Com isso, Flávio Araújo repeti­

rá a escalação pela quarta vez se­
guida, o que deixa o comandan­
te mais tranquilo. “É sempre mui­
to importante você repetir uma 
escalação. O time ganhou cor­
po muito rápido. Os jogadores já 
se conhecem, então iremos ainda 
mais forte para o jogo”, admitiu.

Uma das armas dos cearenses 
será a sua torcida. Mais de 8.000 
torcedores são esperados no Es­
tádio do Junco. O goleiro Fabiano, 
que já enfrentou o rival quando jo­
gava no Fortaleza/CE, lembrou 
que a pressão é grande. “Estamos 
indo para Sobral para buscar mais 
uma vitória. Lógico que respeitan­
do a equipe adversária, já que eles 
estão jogando em casa e tem uma 
torcida apaixonada”, declarou.

A defesa alvirrubra é a menos 
vazada do brasileiro, ao lado do

Brasiliense/DF, líder do grupo C, 
com apenas um gol sofrido. O ca­
misa 1 afirma que isso só é possí­
vel pela dedicação de todos do sis­
tema defensivo. “Não só os zaguei­
ros, mas como Val, Dudu Araxá 
e os dois alas estão muito bem e 
com certeza isso dá um a tranquili­
dade não só para mim, mas como 
para todo o grupo”, frisou.

O duelo entre Guarany/CE 
e América será transmitido pela 
Band Natal, pelo canal 16 da Cabo 
e 3 da Jet.

LANTERNA,
GUARANY VAIA PARA 
O TUDO OU NADA

A situação do Guarany de So- 
bral/CE no grupo é complicada. 
Em três partidas, os cearenses 
venceram apenas uma. Na primei­
ra rodada derrotou o Campinen- 
se/PB, por 2 a 0. Depois perdeu 
para o CRB/AL, por 2 a 0 e para o 
Fortaleza/CE, por 3 a 1. Mas den­
tro de casa a equipe vem de uma 
longa invencibilidade. Nos últi­
mos 13 jogos, foram nove vitórias 
e quatro empates.

Para o atacante Clodoaldo, o 
clube tem uma responsabilidade 
ainda maior por atuar em diante 
de sua torcida. “Se a gente quiser 
pensar na série B temos que con­
quistar a vitória de qualquer ma­
neira. Sabemos que a responsabi­
lidade é muito grande, pois joga­
mos em casa, então temos que fa­
zer valer essa força”, frisou.

O meio campista Ricardo Baia­
no partilha da opinião do compa­
nheiro e acredita que o adversário 
tem tudo para conhecer sua pri­
meira derrota na competição. “Jo­
gando aqui em Sobral, acho que 
são poucas derrotas que o time 
tem aqui e espero que possamos 
continuar bem e vencer o líder do 
campeonato. É a nossa hora de re­
agir no campeonato”, disse.

O atacante Danilo Pitbull trei­
nou normalmente com o restante 
do grupo e deve começar jogando.

FICHA TÉCNICA

GUARANY/CE
Ricardo, Thiago Granja, Jr. AlvesJ 
Lima e Panda; Ângelo, Ricardo 
Baiano, Eliomar e Clodoaldo; 
Danilo Pitbull e Cleiton.
Técnico: Oliveira Lopes.

ABC

Fabiano, Rodrigão, Fábio Sanches 
e Luizão; Válber, Val, Dudu 
Araxá, Mazinho, Ivan González e 
Wanderley; Max 
Técnico: Flávio Araújo.

Estádio: Estádio do Junco, em
Sobral/CE
Horário: 16h
Arbitro: Paulo Santos Moreira/MA
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É o número de vitórias que 
o Guarany tem em casa 

nos últimos 13 jogos

CBN E S P O R T E S .
0 F U T E B O L  P O T I G U A R  M A I S  C O M P L E T O

CBNParaná  X ABC 
Sábado 13/08 * 21 h 

Duríval de Britto (Curitiba) A  R Á D IO  Q U E  TOCA N O T ÍC IA
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